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ANALFABETO E UM
ESCRAVO CEGO QUE
QUANTO MAIS OUVE
FALAR EM LUZ, MAIOR
LHE PARECE A ESCURI
DÃO EM QUE

28 a 32 Cr$ 140,00 ~ 33 a 39 Gr$ 150.00. Sapato colegial-esportivo.
adotado pelas principais escolas do País. (ótimo Bezerro preto
ou marron). Saltos de Borracha.
22 a 27 Cr$ 100.00 — 28 a 32 — CrS 135.00 — 33 a 39 Cr$ 150.00
Sapato colegial-esportivo em vaqueta preta ou verniz. Saltos de
Borracha.
28 a 32 CrS 135,00 — 33 a 39 Cr$ 150,00 Sapato cem por cento
colegial, para moças, em superior vaqueta preta, c/Salto de
Borracha Um grande sapato!
28 a 32 CrS 135,00 — 33 a 36 CrS 145.00 — 37 a 44 CrS 150.00
Ótimo sapato para meninos, rapazes e cavalheiros, em superior
vaqueta preta.

VIV
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Remetemos para todo o Brasil %Porte;. 5. cruzeiros. . Não '¦ fazemos
reembolso postal /y*^ / '-•*
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CINEMA
Reportagens especiais:
Movimenta-se a Multifilmcs

Reportagem de Leklei 
Cuidado com Martihc Carol —

Reportagem dc George Blahc..
Uni galã para o cinema nacional
Assim Estava Escrito —- Um re-

trato dc Hollwood 

Cine-Romances:
Da Mesma Carne 
Rõbin Hood, o Justiceiro 
Delírio ile Amor 

Seções permanentes:
Comentário, por Paulo Brandão
Estréias no Mundo do Cinema..
Telas da Cidade 
Noticias e Comentários do Cine-

ma Nacional e Atrás das Ca-
meras 

Cine - Mundial 
Hollywood Boulevard 
Cena Responde e Cine-Crítica

do leitor 

RÁDIO
Reportagens especiais:
Max Nunes saiu da Nacional

para -trabalhar menos  21
Norma Geraldi queria ser freira
A revolução ue Marques Rebelo

Seções permanentes:
Disse-me-disse, Vale a pena sa-

ber, daqui-dali-dacola e Pon-
tos de Vista 

Sintonizando e Rádio-Social . .
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11
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12
14

10-17
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1:5
15

20

22-23
2Õ-2C)
27-28

Música popular:
Chacrinha Musical, por Abelar-

do Chacrinha Barbosa 
Para você cantar 

21
33

2!)
30

Rádio-Novela:
As Rosas de Maria Angélica, por

José Fernandes, 2\Y> capitulo <• 31-32
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NOSSA CAPA:

Kirk Douglas o notável astro

de "Chagas de Fogo" reapare-

cera brevemente num filme in-

titulado, "Assim estava escri-

to", um retrato de Hollywood.

Interessante reportagem pode-
rá ser lida nas páginas 18-19.
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COMENTÁRIO

CHAUVINISMO CINEMATOGRÁFICO
O cinema moderno é uma indústria e, por isso, para viver, precisa ser

organizado em bases industriais. O grande desenvolvimento técnico não
é possível sem essa base. E é por isso que ainda capenga o nosso cinema.

As possibilidades do cinema nacional são magníficas. Temos tudo
quanto os outros povos possuem no que diz respeito ao material humano.
Gente inteligente, sensível e capaz de compreender e sentir o cinema
como os italianos, os franceses, e os russos sentem. Se temos tudo de
quanto se precisa para fazer cinema — no que diz respeito ao elemento
humano — temos que concluir que as nossas perspectivas são boas. Isto
no que se refere ao elemento humano, porque na realidade as bases do
cinema são fundamentalmente econômicas.

Na atual ordem de coisas, dinheiro não é simples meio de troca, como
outroia afirmavam ingenuamente os economistas. Dinheiro gera dinheiro.
Êste princípio, que preside a tudo numa ordem capitalista, preside tam-
bém a sorte do cinema.

Filho da máquina e da indústria, e por isso filho do dinheiro, o cinema
deve gerar dinheiro. Um dos problemas mais agudos que se apresenta
aos cineastas em todos os países capitalistas é o da conciliação do filme
como obra de arte com ò filme, mercadoria.

Só é possível fazer cinema no Brasil com uma reorganização completa
de nossa legislação, baseada principalmente nas possibilidades de exe-
cução. Só é possível fazer cinema no Brasil, com uma atuação prática do
governo na solução dos problemas do cinema nacional e com a criação
de novos meios de distribuição.

A defesa do cinema nacional deve concretizar-se, no momento, numa
legislação adequada de proteção a nossa indústria de filmes, e com ampla
organização da consciência cinematográfica em todo o país, para exigir
a execução dessa lei.

5

Sim, uma legislação patriótica que dificulte e mesmo proíba a entrada
no país de filmes estrangeiros de má qualidade, que liquide com os trus-
tes cinematográficos norte-americanos que dominam nosso mercado e
nossa produção, que assegure o desenvolvimento da produção nacional
e sua distribuição e exibição em bases justas e remuneradoras, com temas
nacionais, escritores, diretores, técnicos e artistas nacionais. Eis o primeiro
passo para o desenvolvimento de nossa jovem arte cinematográfica.

Eis um programa de ação para todos os que se interessam por nosso
cinema, para todos os CHAUVINISTAS.

PAULO BRANDÃO
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PREÇO e ASSINATURA

Número avulso em todo o ter-

ritório nacional Cr$ 4,00

Número atrasado Cr$ 4,50
1*.

Assinatura anual (52 números) Cr$ 200,00

Assinatura semestral (26 núm.) Cr$ 100,00

Assinatura anual sob registro. Cr$ 230,00

Assinatura semestral sob regis-

tro Cr$ 120,00
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Em «Destino em Apuros» aparecem mais de 300 extras somente na cena de carnaval

Filmagem no estúdio de Mairipora, vendo-se Remani, Jaime Barcelos e H. B
Corell. Teste de luz

A grua em funcionamento numa filmagem no exterior. As mais incríveis cenas
podem ser feitas com esta máquina
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Reportagem de LEKLÈI

, _ ^^,^1^ vilic uniia siao um nosProsa de grande vuao"SurgkrTambémUío%TflPrí?^' a1 -Multlfllmes. Outra em-de Cavalcanti, que• addüiriii n^S^ Estado bandeirante, a Kino Fumes,Outras empresai menores têm sidfafeffl^ d^ falecid* Maristela.'Cru,, Maristela e Kin^íS^anda^^fã^e^^^ST ° ^° ^
MaiSflÍm|aSrí°lJM™ rsuaOÍSpSãSueáoUTp,Pf-qUTla CÍdade de cine™ êmbrasileiro em cores:: "Destino em S°rle í,lu lançar o primeiro filmecolorida um expert no assínto H B Po^n m?o ^d° Paía dirigir a Pelfculade "Festa Brava" em que trabalharam ' ÍSWsÍ-^ni-f01 ° ãl™tor á^ fotografiae mais tarde dirigiu outeò-^rai^1ôr^?lffi?^«M^W e Ricardo Montalbán,
a mesma sereia do cinema. Metro: 

"Numa Ilha com você", nom

daPAr^entin^ do, filme, .Mario .Civelli trouze
Diablf. filme ainda" nfi^tSdo Qi5? BSfntemente dirigÍU "E1 GaUch° y E1
Cou?o e ^dema^^^^^s^11^^^' ^yme- Barcellos. Armando
mèira' produçãof^cnicòl?rida) da SuítifUmes: prmcipais intérpretes da pri-,

Flagrantes das filmagens no Jockey Clube de São Paulo
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Vista parcial dos estúdios de Mairipora, vendo-se- os dois sets

riè£:?^í2fíS» Co^or í ilm-Laborantories, Inc," — Estados Unidos — informou
rW^.wXcf i^ ^ternacional que devolverá via aérea, a primeira remessa de
r,ofr^a™f^>. ?-'.ja revelado- Segundo as informações daquele laboratório
£2f itS8 ' toda.s as .r?messas de negativos das filmagens de "Destino
em Apuros", apresentam ótimas condições técnicas.
"TT^fP°1?i rodar "Destino em Apuros" a Multifilmes iniciará a filmagem deUma vida .Para dois" com Luigi Pichi e Orlando Villar, sob a direção deArmando Miranda. Jüiana Duval, a bela estrelinha de "João Gangorra" tambémparticipara da nova película. O diretor de fotografia será Rui Santos.Alem desta película a produtora de Civelli rodará também "O Papagaio"soo a orientação de Armando Couto, e com a participação de Procópio Fer-reira. Guilio de Luca é o diretor de fotografia de "O Papagaio". No segundosemestre de 53, pretende a Multifilmes filmar "O Alienista". .Outra novidade da grande movimentação de Civelli e que a CENA iádivulgou no número passado foi a contratação do diretor José Carlos Burle,
que pertenceu à Atlântida. Burle vai dirigir entre outros filmes, um grandemusical em cores.

A última da Multifilmes é que para aumentar a sua produção mandou cons-truir mais dois grandes estúdios de 40 metros de comprimento por 27 delargura e 15 metros de altura, os quais lá se encontram em fase de mon-tagem. As obras do estúdio de som com 9 metros de altura já estão acaba-das e em breve estaiá em funcionamento.
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Ernesto Remani, H.B. Corel! e Mário Civelli, os «big-shots» da Multifilmes Flávio Torres maquilando Beatriz Consuelo, estrela de «Destino em Apuros»
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\'era Amado Clouzot e Yves Montand em «Le Sa! aire de Ia Peur»

ESTRÉIAS no MUNDO do CINEMA
«LE SALAIRE DE LA PEUR» — filme francês

Falado em cinco línguas, inglês, italiano, alemão,trances e espanhol, «Le Salaire de Ia Peur» é talvez arealização mais pretenciosa de Clouzot, não somente
pelo tema que aborda — a vida dos que trabalham
nos poços de petróleo da Venezuela — como também
pela^ grandiosidade da encenação e requintes detécnica.

No elenco figuram Yves Montand, Folco Lulli, Char-

les Variei, Peter Van Eyck e, como única participantefeminina, Vera Amado Clouzot, que na vida real é a
esposa do diretor.

Prognóstico: Comprovada a capacidade realizado-
ra do diretor francês, Henry Clouzot, com o seu
apreciado «Mamon», poderemos abrir, desde já, um
largo crédito de confiança para «Le Salaire de Ia
Peur».

«GLORY ALLEY» — Metro Godwín Mayer

Tendo como cenário a cidade de New Orleans,
«Glory Alley» se desenvolve sobre a dinâmica histó-
na de um pugilista que se torna covarde na véspera
de levantar o campeonato local. Em conseqüência
disso, vai para o front coreano e, de retorno a suaferra, depois de feitos heróicos no combate, tenta
poder enriquecer com a Medalha de Honra que oCongresso lhe outorga.

As árduas provas que Scocks Barbarrosa passou navida fizeram dele o que ele é, um desajustado, nas-

cendo daí um grande antagonismo entre êle e o paida moça a quem ama...
Ralph Meelcer faz o papel de Scocks e Leslie Ca-

ron, com oportunidade de mostrar mais uma vez os
seus dotes de bailarina, é a namorada do herói.

Prognóstico: Drama com interferências musicais. Di-
reçãp de Raoul Walsh, contando o elenco com a par-ticipação do trumpetista Louis Armstrong. Terá pos- -'-.
sibilidades de agradar. í&Ê

"~ yyyy¦.-...¦¦¦¦.¦¦ ..:¦:-¦¦¦ 
..¦¦¦¦¦¦. ^^^^^^^

A CENA MUDA — ,8-3-53 — Pág. ti
Dois momentos do filme de Clouzot «Le Salaire de Ia Peur», onde aparece a bra sileira Vera Amado

:.'«f>



'¦¦'/i/y--:'://m: '-;A.:.Ax..:..::
;¦¦¦•¦. :¦* -.*.¦¦ ¦; x.-..x.;.;.-.'.x .-.;.-¦¦y,y-.: ' 
y-yyyyyyyyyy:

ymy^^^^&&m>^^mt/*y&.Y*"*mm
¦$&: ¦¦ -'-.¦ 

|

.lllx^MifiilSiii^li

flflÈlíMlB¦.::^:S^^R««sáxágS:::**bH
lilllt
lllilllmmmxt

^^5í;s 
k|

¦PM*!
fl.* .....*/ I

CUIDADO COM MARTINE CAROL!
y\

Por GEOKGES BLANC
N.R. Este artigo sò deve ser lido por homens

Prosados leitores, este aviso é para vocês se
appeal" que possui a loura Martine Garol. ..
assim, podem tomar forças e reunirem
a ofensiva de sedução que Martine

acautelarem contra o enorme sex-
Achamos melhor prevenir, porque

bastante sangue frio para resistir melhor
tomou contra os brasileiros!

nós, "Os Amores de Carolinii"
o quanto reúne cm seu corpo,

é•tine podemos afirmar

se pôde
de. for-
um de-

sentem o

iliiic. n. mina .-.aiiv-in. j->«. .o .v..*o^ ju t>v, ....*...~^.  — 

derna geração cinematográfica francesa. Ninguém pode olhar seus lindos oinos
lis, seus cabelos dourados, sua pele rosada e seu corpo perfeito, sem experi-
ntar uma estranha sensação física... E, sanedora disto, a esperta Martine

Já em seu primeiro filme exibido entre
verificar o quanto Martine é fascinante (
mosura, de perfeição, de tentação... Ma
licioso convite para se pecar... Os homens casados quando .a. vêem,
demônio da perversidade murmurar baixinho ao ouvido: Anda, bobo, tira a
tua "casquinha"... E quem, entre nós, pobres mortais, já não aeu ouvidos, pelo
menos uma vez, à tentação?! Ora, nem todos nós podemos ser São João Batista...

E, pensando bem, é tão bom, de vez em quando, fugir à rotina, escapulir um
pouco àquelas normas tão estandartizadàs e tão enjoadas... Mas, voltemos a
Martine. A loura "estrela" parisiense já se firmou como aA "seduto™JVl„ 

..iiki!í
moderna
azu
menta. .
sabe, melhor do que ninguém, tirar partido de sua figura. Despida (como apa-
réce em alguns filmes) ou vestida (como se apresenta aos repórteres), Martine e
sempre deliciosa, sempre amável e delicada."Estou contehtíssima com a minha carreira" — principia ela — Kealniente,
não poderia ter sido mais afortunada. Desde os meus primeiros filmes, onde tiz
pequenos papéis (como em "La ferme aux loups"), até hoje, minha carreira
não poderia ter-me dado maior prazer, repito".

"Sou contrária à idéia que muitos fazem sobre o casamento
eles podem perfeitamente combinar-se, enquanto não aparecerem
que impede uma "vedette" de ser uma boa esposa? Nada, creio. Uma artista pode
perfeitamente ser uma esplêndida dona de casa e uma perfeita companheira paia
seu marido". Martine tirou uma baforada e continuou: „,+*„.>

"Agora, quando se é mãe de familia, tudo muda de figura. Uma vedette
não pode conservar a sua carreira e criar os seus filhos. Na minha
sim, não se mistura. Deve-se escolher entre se trabalhar para as
trabalhar para as crianças. O tempo para cuidarmos de um ti llio
dicado ao filho e nunca ao cinema! Pelo menos, enquanto eu nao

e a
os

carreira :
filhos. O

creio que continue

opinião, isto"cameras" e
deve ser de-
tiver filhos,
no cinema !

menos,serei "estrela". Se por acaso, eu os tiver, nao ....
Mas, como diz o ditado "souvent femme varie", o que significa, mais ou
"Ia donna é mobile", ou ainda, "volubilidade", teu nome e mulher!

Eis as opiniões da "estrela" de "Cuidado com as louras*. Esperemos paia
ver o que acontece,,.

1
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VENENO
Não conhecendo pessoalmente a atriz Leonora Amar e tendo visto dc seu ativo

cinematográfico unicamente "O Mago", com Cantinflas, e agora esse "Veneno",
não sei se em verdade ela tem aquela voz gordurosa que ribomba nesse filme da
Vera Cruz. A bem dizer, esse é o único defeito do filme que salta aos olhos...
ou melhor aos ouvidos do espectador. Os outros estão habilmente camuflados
pela ótima fotografia de Edgar Brasil, pelo desempenho já apreciável de Ansel-
mo Duarte e pela identificação tão perfeita da intérprete com seu personagem.

Em visão geral, "Veneno" não decepciona. Aqui já se conta uma história sem
digressões outras que aquelas em função da própria história. Já se pode sen-
tir um ritmo seguro de narração e — sobretudo —- o cuidado de conservar sem-
pre um clima homogêneo em todo o desenrolar da trama. Naturalmente que há
também umas tantas precipitações ria maneira de como desfiar essa trama. E
entre essas merece destaque as cenas de desespero do protagonista no final do
filme, chegando a um "clímax" repentino c inesperado, onde Anselmo Duarte,
pela segunda vez (a primeira foi em "A Sombra da Outra"), se atira através
de uma vidraça, recurso esse que só surtiu um efeito grandioso, até hoje, no
filme "0 Espectro da Rosa".

Considerado como um produto de uma companhia que já acertou o passo em
sua linha industrial, "Veneno" 

já sobe um pouco sobre o nível médio de nos-
sas produções não-carnavalcsca.v e por, dsso merece ser visto sem maiores preo-cupações. ^s~ $x^i;
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ESPÍRITOS INDÔMITOS

(The Meu)

De Iodos os grandes benefícios que o
cinema americano ficará a dever a um
produtor de capacidade e larga visão
artística como Stanley Kramer, um dos
mais aplaudidos será, sem a menor
dúvida, o de ter conseguido trazer
para as telas o ator Marlon Brando,
talvez a maior revelação artística de
todos os tempos. E' esse "Espíritos In-
dômitos", realizado em 1!)50, ó primei-
ro filme de Brando, seu primeiro con-
talo com o cinema, depois de uma ex-
pertencia gloriosa no teatro.

Como o drama dos mutilados de
guerra, restringindo-se aos que se tor-
naram paraplégicos, "Espíritos Indômi-
tos" é um filme impecável, onde a se-
riedade do lema se alia admirável-
mente à segurança com que são apre-
sentadas suas situações dramáticas.
Nada aqui é falso. Tudo é natural e
humano, como são naturais e huma-

nas as vicissitiides por que passam os
rapazes que se invalidam para a vida
em sacrifício ao insaciável deus-mo-
loque da guerra.

O diretor Fred Zinemann sabe como
tratar um assunto desse porte, anali-
sando complexos e recalques, pene-
trando no domínio psicológico sem ja-
mais resvalar para sua exploração
científica ou para as tonalidades mi-
rabolantes que o tema comportaria.

O trabalho de Marlon Brando é
qualquer coisa de notável, naqueles li-
mites do enredo e do papel. Teresa
Wright, que é a secundarista ideal do
cinema, dá também o melhor de seus
esforços no papel de Ellen, a noiva e
depois esposa do paraplégico Ken.

"Espíritos Indômitos" confirma ca-
balniente as apreciadas diretrizes ar-
tisticas do produtor Kramer. E' filme
de elevada categoria.
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LÍVIO DANTAS

A JOVEM de BRANCO
(The Girl in White.

Saindo de suas habituais atuações como heroína de comédias ingênuas, lemosaqui um filme destinado a lançar June Àllyson como uniu intérprete dramática,na figura de unia jovem médica que lula pelas reivindicações da mulher nos
quadros da medicina.

Como obra de interesse artístico é muito relativo » valor dessa película que.John Sturgess dirigiu com a mesma monotonia cjuc caracterizou outra realiza-
çao sua, também vista nesta semana, "Nobre e Rebelde". Evidentemente, faltanesse diretor um certo entusiasmo pelo cinema. Lidando sempre com temas hu-manos, êle não os tonifica convenientemente, de maneira que seus filmes sãosempre corretos no lado literário, mas sem o vigor necessário para despertarinteresse como cinema."A Jovem de Branco" teria, pois, alcançado formas mais precisas c um de-senvolvimento menos monótono se não estivesse preso ao estilo e ã maneira mui.-lo pessoal do diretor Sturgess contar uma História em termos visuais.

June Allyson desempenha a contento :i sua parte, se bem que seja uma atriz
que ainda tem muito o que aprender."A Jovem de Branco" é filme para públieo determinado e dificllmenle conse-
g il ira agradar às platéias mais exigentes.
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NOBRE e REBELDE
(The Magnificent Yankee)

' l'or artes não sei de quem, criou-se
uma lenda de que tudo que. a Metro
lançava no cine Rex era bom. Em ver-
dade, nesses últimos meses, o único
filme verdadeiramente bom que foi
lançado naquela caverna da rua Álvaro
Alvim foi "Horas Intermináveis", fil-
me que não traz a marca do leão e sim
da Fox. Em torno desse "Nobre e Re-
helde" procuraram também criar uma
auréola de filme-vítinia, recusado por
seus próprios importadores, e bastou
isso para que todos os créditos fossem
abertos em seu favor. O erro, porém,
aa Metro não foi de recusar a película,
mas de tê-la importado, pois, "Nobre
e Rebelde" não merece a romaria que
se está fazendo em direção à caverna
da rua Álvaro Alvim.

O filme é teatro no duro, sem ação
cinematográfica, sem brilho de narra-

tiva e reduzido à foéa.lização dv um
único personagem caricaturalmente in-
(erpretacíò por Louis Calhem:

Cinema 6 cinema na medida em que
desperte interesse prescindindo do diá-
logo. Se a força de um filme se con-
centrar toda na alma das palavras, en-
tão, o filme não c cinema. E' teatro.
Teatro filmado, mas sempre teatro. Eis
o que é "Nobre e Rebelde" que John
Sturgess dirigiu sonolentamente e que
não consegue sair um instante sequer
do plano teatral.

O filme conta a história de um juiz
norte americano através de seus no-
venta anos bem vividos e sua influên-
cia nos quadros políticos de sua terra.

Ann Harding, uma veterana atriz de
bons recursos, nada tem a acrescentai-
na mediocridade geral do filme.

MURALHAS de SANGUE
(One Minute to Zezo)

Sempre que não descamba para o lado romântico, "Muralhas de Sangue" éum filme suportável, em seu gênero de guerra. A intromissão de um lance amo-roso entre Robert Mitchum e Ann Blyth é que estraga tudo, fazendo com que ofilme se divida em duas partes distintas, em que uma pouco tem a ver com aoutra. Robert Mitchum, depois da vilegiatura que passou nas prisões, nunca de-via ter voltado para o cinema, pois, se antes das complicações criminais, eraêle um ator abúlico, parado e pachorrento, agora esses defeitos chegaram a seus
paroxismos. Fossem os combatentes da Coréia apáticos como é Mitchum na peledo coronel Janowski, a guerra deixaria de ser guerra para tornar-se um jogo dexadrez. E se "Muralhas de Sangue" tem momentos de grande intensidade drama-tica e de cruel i*ealismo, se convence como uma perfeita simulação de guerra, issocertamente não será por causa de Mitchum, nem do diretor Tay Garnett, que ape-sar de tudo é um técnico de valor, mas pela eficiente colaboração do exércitoamericano em filmagens. Pena é que o diretor Tay Garnett tenha se interessado"ir nm lir*o só do filme, abandonando o outro — o romântico— nas mãos deRobert Mitchum e da sempre inaproveitada Ann Blyth. Mas, na qualidade de
peiicuia some o conrlito coreano "Muralhas de Sangue" mostra-o em toda a ex-tensão, desde o emprego de armas modernas como a "bazooka", os "napalm",
tanques, aviões de caça e bombardeiros aperfeiçoadíssimos, até o drama dos fu-
gitivos, das populações indefesas e a perfídia dos traidores.
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OTICIAS e
COMENTÁRIOS
do CINEMA
NACIOANAL

JUSTUÜ

O diretor Watson Macedo foi convidado para
fazer parte do crédito de Diretores da Vera
Cruz. Entretanto, podemos adiantar que tal
fato não se consumará em virtude da contra-
proposta apresentada por Macedo no tocante
aos salários.

•
A Musa Filmes S. A. já aumentou seu

capital para 10 milhões, e já tem seu estúdio
em terreno próprio numa área de i00 mil me-
tros quadrados, junto a Carapicuíba.

•
O jovem Aroldo de Azevedo, dc Universi-

dade de São Paulo, fêz um apelo a todos os
cineastas do país, no sentido de que quando
«um filme brasileiro» tiver que mostrar os
nossos cenários naturais, que antes sejam con-
sultados os geógrafos especializados. Tal pt -
dido prende-se aos erros de geografia ccr.tj-
dos em «Caiçaras» e «Cangaceiros».

*
«Destino em Apuros», da Multifilmes, está

quase em vias de conclusão. Assim sendo
teremos ainda este ano o primeiro filmo co-
lorido feito no Brasil, em longa metragem,
isto porque o primeiro colorido brasileiro foi
o de «João Ninguém», com Mesquitinha (certo
trecho).

*
A Multifilmes prepara-se para rodar «Uma

vida para dois», com O. Vilar e Luigi «Con-
suelo» Bicchi.

•
A Semana do Cinema Brasileiro a realizar-se

em Belo Horizonte de 21 a 28 do corrente,
contará com a presença do poeta Vinícius
de Morais.

•
Anuncia-se que brevemente, em Petrópolis,

surgirá a «Cidade Cinema», com grandes es-
túdios e laboratórios para a produção de
filmes de longa metragem. Tal empreendimento
deve-se a César Nunes Filmes, firma já espe-
cializada em produzir jornais cinematográficos.

•
Ted Tetzlaf, o diretor de «Ninguém Crê em

Mim», virá ao Brasil para dirigir um filme para
a Prima Vera Cruz.

(cont na pcg. 34)

Atrás das cameras
Por MR. TAKE

Pegou «Fogo na roupa» de Vital Ramos. Se-
veriano Ribeiro, Leão da Metro e do Chefe
da Censura, por causa da exibição obrigatória
do filme de Roberto Acácio.

•
J. B. Tanko será o diretor dc: nova comedia

da Atlântida com Oscarito e Otelo.
•

Nota para Van Jaífa, «Alguém do Beco do
Inferno» está vivamente interessado em levar
para a tela a tragédia do «Menino ou Anjo».
O livro bem que merece um tratamento cine-
matográfico já que se trata de aviação.

*
O cantor e ator Tose Boher pede-nos que Lia

Tora e Raul Roulien procurem-no no Hotel
Glória.

•
Disseram que Liana Duval se encontrava

no Rio de Janeiro. Tudo, porém, não passou
de um boato, pois ninguém a viu por uam.

•
Dizem as más línguas que o filme «Luz

Apagada», da Vera Cruz, é um abacaxi de
primeira. Será que a culpa é da Maria Fer-
nanda? (que trocou o teatro pelo cinema).
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Cacilda Becker protagonista do filme «Floradas na
Serra» e Fábio Carpi, autor do roteiro cinematográ-

fico do filme
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SUZY KIRBY — Esta rádio-atriz da Rádio Nacional,
é também uma comediante, imitadora (135 imitaçõe-,
diferentes) e uma atriz dramática, tanto no teatro
como no cinema. No teatro, ela trabalhou no Show
Atlântida, na Cinelândia carioca, onde fêz muita
gente morrer de rir. Vejamos agora seus trabalhos
cinematográficos: No filme «Pecadora Imaculada»
fêz o papel de uma irmã de caridade. No filme «Mi-
lagre de Amor», com Fada Santoro, Suzy desempe-
nhou o papel de uma governanta. Em «Preço de um
desejo», no papel de uma criada de hotel, uma
ponta apenas. Agora ela vem aí na comédia «Balança

mas não cai». Vamos esperá-la, portanto!



Milton Marinho foi, há quinze anos, ouniço artista profissional do cinema nacio-nal. Neste ponto tem as honras do pio-neiro. Pelo seu físico, saúde de aço e dis-posição para o trabalho como verdadeiroidealista, Milton chegou a empolgar nossosfas nos filmes em que atuou. Passaram achamar-lhe de "o Mocinho brasileiro"competindo com os norte-americanos empelículas de "far-west". Mas depois de apa-recer em "Mulher", o "Madeireiro" e em"Romance Proibido", exibido na tela doCine-Metro Passeio, Milton eclipsou-sePorquê ? Os seus amigos sabem das causasdesse seu afastamento dos estúdios. Miltoné um homem sensível, sempre disposto a lu-tar por um ideal, e o cinema brasileiroocupou grande parte do seu tempo. Àqueletempo fazer cinema de longa metragemnesta terra era uma aventura. Os mais tei-mosos, como Luís de Barros, Ademar Gon-zaga, Fenelon e outros, suaram sangue pa-ra conseguir a exibição de suas fitas, so-frendo campanhas tremendas e prejuízossem conta. Mas, apesar de tudo, o cinemanacional de longa metragem foi marchando,marchando, até chegar ao nível técnico eartístico que todos vemos, numa situaçãode absoluta firmeza para a etapa final: odomínio do mercado nacional e exportação
para o estrangeiro sem vexames para onosso país.

Contudo, não se explicam as causas quedeterminaram a ausência de um artistacomo Milton Marinho. Ainda não houveem nosso parque de pessoas capazes deocupar os primeiros planos como intérpre-
tes, uma que reunisse as qualidades de Mil-ton Marinho. Esse gaúcho de Pelotas, mas
que vive no Rio há mais de vinte anos, jáfoi lutador, garimpeiro, professor de educa-
ção física, fêz todos os esportes, possuindovasta bagagem de experiência da vida, da,
sociedade e da arte. Sua inclinação, porémsempre se dirigiu para o cinema/ Em "Ro-
mance Proibido" teve como "estrelas" Lú-
cia Lamour e Nilza Magrassi. Mas, em
face das dificuldades de filmagem, coisa
muito comum há dez anos, o drama dirigi-
do por Ademar Gonzaga não conseguiu o
sucesso que era de esperar, e o próprio galã,Milton Marinho, apontou as falhas princi-
pais, não por culpa sua, mas pela desordem
na programação e rodagem das seqüências.
Imagine-se que, nem ao menos êle e as"leading-women" sabiam os respectivos pa-
péis, tudo improvisado ali, na hora de fil-
mar !

Desgostoso com a crise de produção, Mil-
ton foi tratar de outros meios de vida, en-
tregando-se ao comércio, onde ainda está,
mas sem perder sua fé no Cinema Bra-
sileiro. De uns três anos para cá, Milton se
empolgou em face dos sucessos de filmes
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UM GALÃ PARA O
CINEMA NACIONAL

I

MILTON MARINHO AINDA PODE SER APROVEITADO - NÃO LHE SERVEM
FILMES "ÁGUA DE LARANJA" - ÊLE DEVE SER GALÃ EM FILMES MÂS-
CULOS, DE AÇÃO - SERIA O NOSSO BRODERICK CRAWFORD, SE O

APROVEITASSEM

brasileiros, tendo estado em contato com
o cineasta Cavalcanti, em cuja capacidade
e conhecimento do assunto deposita a
maior confiança. O galã de "Romance
Proibido" não se cansa de elogiar os homens
que estão levando o nosso cinema para o
mais retumbante triunfo, como sejam Moa-
cir Fenelon, os irmãos Burle, da Atlantida e
os atuais produtores e diretores de S. Pau-

Io. Milton se remoça quando fala no surto
de progresso do nosso cinema, e espera quesua vocação seja aproveitada em películasde ação, movimento, com seqüências de ar-
gumento dentro de sua personalidade. Mil-
ton Marinho é um galã à espera de ira
bom produtor. Será sucesso de bilheteria e
um novo elemento a consolidar a indústria
fílmica de nossa terra.

I
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CINE-ROMANCE

"DA MESMA CARNE ??

(THE MARRYING KIND)

(Continuação do numero anterior)

EIu repôs o fone. A voz oleosa conti-
nuava falando no rádio: "o tempo es-
tá expirando, sra. Kèefer'!'! Florenee
tomou de repente o fone e disse nér-
vosa: "Seniper Fidelis.. . "

Houve uma pausa. Então: "Ah!...
desculpe-me, sra. Keefer, mas a sorte
lhe sorrirá da próxima vez. A música
é o "Washington Post March" mas, pa-ra compensar seus esforços, os fabri-
cantes dos afamados cremes dc beleza
para a face.. . "

Chet -saiu acabrunhado para a cozi-
nha, enquanto Florenee desligava o rá-
dio e o seguia.

Assim, iam levando a vida. As coi-
sas más se misturando às coisas boas
e, por vezes, eles se julgavam bastan-
tes infelizes, um para com o outro.
Sempre desperdiçavam as boas oportu-
nidades, ale que chegou aquele ensola-
rado domingo de julho... Nenhum si-mil de tragédia pairava no ar quandoeles se dirigiam para um pic-nic em
Fir Tree Làke. As crianças se diver-liam a valer. Depois do almoço, Joeysaiu jjara nadar no lago com outrosmeninos. Foi para voltar morto, pois,perecera afogado... Por muito tempo,(die te Florenee não puderam admitir

o trágico desaparecimento de seu fi-lho. 1<: foi, cm verdade, desse ponto
que partiram as verdadeiras brigas docasal, o.s desentendimentos, o nervosis-
mo, por questões as mais insignifican-
les, às vezes, mas aue foram suficien-
les para criar a incompatibilidade queeles agora alegavam diante do itii/CarroII. "

•Já era bem tarde quando Chet e Fio-rence terminaram de narrar a históriade sua infelicidade. Depois de uma
pausa, Florenee disse para o juiz:" " respeito (ta gratificação' queme deu, isso é uma eoise

inteiramente sem importância, pois(He fez o mesmo com outras colegas
de trabalho, em número de cinqüenta
e cinco!" O juiz Carroll começou a
juntar seus papéis. "Negócio muitoarriscado" ela disse, "esse de se meterna vida dos outros... Os senhores têm
quase sete anos de vida em comumenquanto eu os conheço de apenas al-
gunias horas. No meu entender, ossenhores deviam unir-se cada vez mais
pelo que deduzi de suas palavras "
Olhou para eles, medindo as palavras:é certo que vocês cometeram algunserros. Mas qual o casal que não oscomete?"

Novamente na pretoria, Chet e Fio-rence olhavam-se friamente sentados
na mesma mesa. Calmamente
lou: "Eu não posso prometerdiferente. Eu sou como sou!"

Chet fa-
em ficar

— "Eu,
rence.

também", respondeu Fio-

o sr Dow

"Pareço nervoso, não pareço?"
"Um mundo de nervos!" disseela calmamente.
"Escute Florenee, eu gostaria de

prometer que me tornaria diferente do
que sou. ...as, como fazê-lo?" O mais(pie posso fazer é uma tentativa..."

Xão respondeu imediatamente. Se-
gundos depois, acrescentou com frieza.

"Eu também gostaria, Chet, detodo o meu coração..."
Num instante, um caiu nos braçosdo outro, aos beijos e abraços.
Fora da sala, Charley retirava do ca-lendário da corte as letras brancas queanunciavam a questão de divórcio deKeefer versus Keefe". Voltàndò-se pa-ra eles com um sorriso, Charles lhesdesejou uma boa noite. Apertando obraço de Chet, Florenee disse "boa noi-te, e bem a expressão. ...-"

F I M

Nada turvou a felicidade de Chet eMorence até que completassem trêsanos de casados. Em verdade o pri-meiro desentendimento sério surgiu lo-go após o nascimento de seu filhoJoey. Tudo começou porque Chet não
quis usar seu "smoking 

para umalesta que Joan e Howard ofereceriamantes de partir para a Eurona. Porcausa disso discutiram bastante, até
que Chet finalmente se convenceu devestir o casaco e lá se foram.

No apartamento dos Shipley, os dois
r1í^.Va,muem a!ta tensão- Por essa razãoL,net bebeu demasiado e começou a
n?J?Ç?u ,uina rumb»» de uma maneiraespalhafatosa, com uma loura que láestava. Nessa festa Florenee encontra-va-se num estado de causar pena, tan-to mais porque não podia esconder seuressentimento de ciúW e mesmo por-
?nnA/^eSíír d<\AU,°' Chet nunc« fora
í£8 ^de humilhá-la publicamente. En-tretanto, seu procedimento para com atal loura era mesmo vergonhoso. Por
odgiá lo 

m°rlOS' Fforence chegou aodiá-lo Uma noite, poucos mesesdepois dessa festa, Chèt e Florenee es-
Fn™I1Kn*a sala ouvin<io rádio. Joey eUlen brincavam por perto. De súbitouma voz quebrou o silêncio: "Okav?
J'hlaJ^e! Agora a próxima grínàêchancer* para acertar o nome da me-
a rflqUrJTm°Svap/esentar irá Pa™
m % /.„ 

G„h?Ster 
£e(íer» moradora don* U, da estrada de Peter Cooner!" Era

como se a luminosidade de um rclám-
pago tivesse atravessado a sala. Chele Morence tiraram boquiabertos. O ne-
quemno Joey balbúciou: 'Wmv écom você que o rádio está falando'..."O telefone tocou. Ninguém se moveuFinalmente, Chet saiu de sua apatiapara pedir a Florenee que. atendesseA voz no radio disse: "Alô, está al-guem na linha?"

{le"^1^"' 
disse Florenee com uma voz

Okay, muito boa noite para vocês.
PeterSrn«íet'fer d° "" ¦'' da strada dePeter Cooper, quem está falando?"
E'

'Sim. sou eu'

Bem, sra. Keefer, esta pode ser a
S?U nín K sorte» Pa>« ganhar vinte eseis mil dólares. Vamos tocar a músi-
TW ihA0rte P&ra a SÍ>nhora acertar,üai-lhe-emos quinze segundos para di-zer r, título, okay?"

rhí, 
or<l»fsti*a rompeu numa marcha.

afiríen TwrCI1,Ce eon,«'»t'-aram-se com
de - rhií gando í10 fone Para i-espon-
vS 

'dSero^ergUntOU: «UC è *uc você

'Washington Post March!"

rNao, não, pelo ann¦isso é o Semper Fidelis!'
"Não, não, pelo amor de Deus!
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Estados Unidos

Para mostrar como os laços de
amizade entre Shelley Winters e
Farley Granger consistiam mesmo
de mero coleguismo, Vittorio Gass-
man consentiu em que Farley fosse
o padrinho do bebê que Shelley
lhe presenteou. . .

Guy Madison retornará ao ei-
nema em «Burning Arrow», que
será a segunda produção da War-
ner em terceira dimensão. O filme
será um «western», onde Guy fará
o «mocinho» que liberta das mãos
dos índios duas «mocinhas»...

Barbara Stanwyck fará para a
Universal o principal papel de
«Stopover», a história de uma mãe
que abandona a família para tor-
nar-se atriz teatral.

Também para a Universal, Lo-
retta Young trabalhará em «It
Happens every Thrusday», que ver-
sara sobre a vida de um casa] que
decide fundar, numa pequena ei-
dade, um jornal hebdomadário.

A pretexto de não ser contem-
piada com bons papéis na Metro,
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B**/^IVIUND«AL
lane Greer pediu a anulação de
seu contrato com aquela produ-
tora. Uma vez independente, o pri-
meiro filme de Jane será «Toke the
Hight Ground» para a Metro- Gold-¦wyn-Mayer. . .

Como co-produtora de «Precipí-
cios d'Alma», Joan Crawford já ga-
nhou 800 mil dólares, contando uni-
camente com a exibição do filme
nos Estados Unidos. Todos os es-
túdios que, anos atrás, procuraram
se desfazer do concurso da grande
atriz sob pretexto de que ela não
interessava mais ao público, que-
rem contratá-la novamente. Joan,
porém, prefere produzir seus pró-
prios filmes e assim fará próxima-
mente «Lisbon», em associação com
Joseph Kaufman.

Pela primeira vez, desde que
iniciaram suas carreiras juntos,
como extras, nos estúdios londri-
nos, Stewart Granger e Michael
Wilding serão companheiros de til-
magem em «The Scarlet Coat».

Itália

O teatrólogo e cenarizador ita-
liano Tullio Pinelli, em colabora-
ção com o escritor Siro Angeli, le-
varam a cabo uma adaptação ei-
nematográfica de «Édipo Rei», de
Sófocles. O provável intérprete
desse ousado filme será o ator
francês Pierre Fresnay.

O diretor italiano, Luschino Vis-
conti aceitou a •¦ direção do fiJme
«Senso», tirado de um conto de
Camillo Boito. Para protagonistas
da película Visconti já convidou

Michéle Morgan e Massirno Gi-
rotti.

•
França

Na nova versão cinematográfica
de «Teresa Raquin», de Emile Zola,
participarão nos principais papéis
a francesa Simone. Signoret e o
ator italiano Raf Vallone. Para
dirigi-la foi escolhido o famoso ei-
neasta Mareei Carne que, assim,
volta à atividade após longo pe-
ríodo de ausência.

Tyrorie Power, Piper Laurie e Julía A.
Adams são os três personagens princi-
pais de «Aventureiros do Mississipi»,

da Universal

a

O famoso caricaturista Kapp viu assim
os três intérpretes de «Aventureiro do W

Mississipi» T

^^r ___ 

% %v %3 j£2j [3»\Y

A CENA MUDA -- 1*:í-.r3 — TV.g. v.:

j



^H iM_ V :*^IIWWM|^M^^^H^jS^M_a_£_^_^_^_M_y-_^__-i ""'-"''" " n»n_! i jy w ¦¦ i wi«wiwiii.iiiiy w»w »¦*..< ..¦—«» - - •

H-^UHB_faT^_i _H

fl fl__^_ B
¦¦ _»llp' flpP^fll _H

BS_!íIíêé " í__B sRI
flfl- ill

_w_üyfl_! _lfr^_H_!^ _fll EiHI

flj^-* * s^^-i Hi
i v* *>*« ¦¦¦£- ^IHíbShKÍ^^^' *^9_i _^L i^fl BBIfle^^SsBfl BK __k ¦ "flfl _H___H _H

BíjimP^ _r ¦B_B__tJn_9___-' __Hf:^' yiXií^isHH HB^flB __B

-Iíj-B^^^BP^ "t-I Km ri
W?y >¦"-.: B_fl^I?s>»_B SSü*"'. tB m
^ü^^ _Mfl ÜT''' ^SÉH Bil:S'^H-\*'||lllfl BflPrJ ÜP -PH li
.^í<sÊ*^W^f^cí_Í_H __^__?,'^^§5BJB fl_K&yfl_ __B»^^^S__^:íi_4_K?^ V :'<i_^_^fl_Pils©í'' '¦ -.a ik' 1^1 Bfll _MhP"- - . . <s_^_^j^P^^-g*w^H3B!iwM^w

_fl H_Ém ^f^^B Ü^^Sl" * mmyÉ^S^^Ê^^^^^^^^m
_^_i _B__^^^Í3Ís^fll WÊK&ÊfÊÊfr'*¦'¦'"¦' JBMH^^^^_^^™JS5iBl^8wy^^B^^^^^^^^^i^JBflflflflflflflflflflflflflflflfl^flflflflflB7 w ' ^flBBBBBwBffTTr i j"'Y j.JTTv^ . iW_l_W_flxJ.MlMreiB^^

Wf^^fl ¦lfPIfl___*w '^fl §^«BÍt:: • !^flflj
_¦ ¦_(« tB _fe__. ^_»- ^_I E_Mfe_t_MCi3f___t ^ÇbSSBS -v <
fl __^____fl_k^vfll ÍllflH__ ^*"fl fl^

> fl flgV R_I_^H Hfl Hv ^SS^^^s^^^BJ^^Êy^^^^SB^ma^^^fl _H*Er_l WÊMMMyWmWmSmÊtt
fl BaPB HÜp"1 ^flflflflfl9flfl_iBIPT^^B fl_S^^-E^^^ *'*¦ ^fltaffBI ';---,.^jr *flBJ _r_rfl-i 3_P^^Pi~^"" *^^ :"^flBJ l^_mffi_ír':yiiffi' ^' ^H_nl Ptt_—fiSS'

-^^•'flflBBBBBBBBBBBBBBBfllo-Br^— ^^B __»P: ^8_5
ÉP__i_l P^^^^^fó^líH fllü^5 y.y Wi • jg*ll B__r ' ^B Bf s__*? . «

^wf^BBBBBBBBBBBJ^flE/^ ^^_B__B_H__^__B_^a^^_^^S^_i JJPB-E^_^j__i_&_^-: ^!^a^-g

w: __^_1 _B__s$&vii v' ':^^^^^M^__^__H_^_ES_BB_wra^^4:':

_fc~—t ¦¦ '-I^fl _^_£^-x^- _^_^_^_^_^_Bfll^_l_^_tMR-Sfâ-_k-Y:
^j3m\9m\9m\9Km\m\9m\9m\9m\9mm\9m\9m\9m\9m\9m\9mmxM^ ¦¦¦'¦'-

^^^^^^^flflflflflflflflflflflflflflBflflfl^m^^n^^^^WiiB_^_flK§_^ ' ^^*^_5_SBJh- BJ

BH_MBÉfe»j;:i.l- - iliiBBjl ¦

Cine-romance

ROBIN HOOD, 0 JUSTICEIRO
(STORY OF ROBIN HOOD)

^ni^V10,,1-01'00 Pearce — Direção de Kenneth Annakin — Sereenplav de Law-
lio Cr^ Cròln111 

~T°m dC iWy" lXyd-CV - Música de Clifion Pnrker - Fotograííade Guy Gieon — Tempo de projeção: 84 minutos — Segundo filme de WaltDisney — 100% com artistas reais — Distribuído pela A.K.0
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Inglaterra, século XII.

" ua rttinia . ;Sa sua ausênci-i r> irim,. r:,... ..«u • ", u,u? L' u/.adi s

^TS-íSfi_5^j__é?_@S£fSas leis, na Floresta de Sherwood à sim mnH. siífi! • ' U • cu,»Pll«-v, executai
poderoso exército de aiirador_? hnmn f« ' VS- e' com ri80r exagerado: Um
flecha, é organizado, po s a1 |_ar dt°S5i 

' 
ÍÍZ 

(',ón mÍOS "° nianôJ° dt
missão era pequena. O problenia^Se iJ,,,! Ãv^ .c-ontava para cumprir :
resolvi,!,, eom a criação de no os mp si (' tHIf.Sv í° Çande e PP^osàj <
a sentir os efeitos da opressão 

iniPostos- ° tributo 6 pesado e o povo começa

rais da corte, comparece o jovem e díi _mido hí, ^S"?£ J°a°-/Í dos maio

xonado. Logo após o torne, o x_rlíe reSStm^^ -oao seu apai-
contra a reação de H„gh FiUooth 
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con^sSs\3eptsan\aSFK^^^^^ vl^ar a m-'te do pai, interna-se
mens do xerife, roubando-lhes o dinheh n 1' 

c.omeÇf\ a cTa,Çar e a mata1' os ho"
na Praça de Nottingham como avisí ío" mí viní"1*08'0?". Um camponês é morto
doleiro. Após este l^Sé^êitJ^?ié?Ue^áãã^ a lG1 G+ dã° g"arida ao ^an"

^^&%Mmmm&mMÊMy^^^^^^
s_^e7S_s_s5s^i^Imilr^P®^-^"
ções não cobrem o total dó resgate Slo O^ urinaine°?nf 0ndado.s- As contribui-
recusa-se a ajudar alegando qSft o ^e^^SS^m^^^é^^Urp^°^'com o exército de guardas florestii.; m,I ,,IZ4Jcehláo 4os «"postos era gastode Robin Hood, taxado dí proscrito e .1 vg'am ° reino contra as pilhagensfende Robin. A fim de provai ml llí^Wi'^8 P^|?n^ da rainha, Marian de-
resta mas lhe é negada^eSSs.âd.¦¦¦%^&^^íJS^fÍ^S^foiÍr- ?•'*farçada de pagem. Com a aluHn H/. omi*!; ' J»aiian loge do castelo dis-
tra,n Robin Pe 

Teus homens^ è a íle nHSlí^1' até onde sc encon"
contribuir, com suas economias, pari Síesgate do S V Su 

c°nC°,1-dfní em-
entregue a Marian que regressa om Amninífo 1 <• V 'Vbo,sa de dinheiro e

Na Vaca de Nott^aSfreafiz^f ^S^ cldet^hH^ aS^68 ^^donativo enviado por Robin. O xerife reieitn n nrn«fsf?" 1 ' Marian entrega o
lealdade ao rei, oferecer suas ecmTomias ^ cS Q ^ T°'-Pr°Va ^nha ó portadora do dinheiro, mas os homens ,1 , ví.V f„ 1.csSate- A própria rai-
floresta a fim de recair a culnn sAhri» HnWn a \ e atacam a diligencia na
xerife é derrotado e o cofre SevoU-íJS à?Sí__tf0S?p0^ P°réni' qU-e ° bando d('
ciente de que Marian é prlriò_ieff^?iepÍ_?*wÂ^i1^ Prosse8ue viagem. Robin,
fecha um'espetacular ataque contra o caítVln T™v S°US COI»Pa»heiros e des-
luta-se corpo a corpo. No lute d? batalho £ . ™ a"S? Um lurioso combate,
contra os fomigos^i4rSi^^^^^Oo^^s^^SSèi^f^^ ¥»^para a sua caverna na floresta sendo n«utiHrt ^tsííE ¦ obl?' fcndo, retira-se
recebe a inesperada visita9^%i^^^9e^ri^^^Hpor Marian. Ali
Agraciado pelo soberano com o título^ Conde de SK^^? &^ rem°-
Mnrra-n e n pa,. « a felicidade vottam ao S»teS?% Nottimiham^ hm ^P0^
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por DULCE PAMASCENO BRITO
lCorr.apond.nl. «* f\ CENA on. Hollywood)

Como Elizabeth Taylor ainda não se encontra totalmente "em forma" anoso. nascimento .do bebê, a Metro resolveu substitui-la por Ann Blyth no filme"Ali the Brothers VVere Valiant", com Robert Taylor c Stewart Óranger cujafilmagem começa esta semana. Desta maneira, inicia a jovem Ann o-recentecontrato que assinou com a Marca do Leão. A propósito, as núpcias de Ann como dr. James McNulty foram marcadas para junho próximo e, no momento elaja se encontra às voltas com o enxoval.
O diretor Howard Hawks, de 53 anos, desposou Dee Hartford, de 24, ex-mo-(leio em Nova York. Hawks acaba de rfiriqir para a Fox a revista musical "Gen-

tlemen Prefer mondes", com Jane Russell e Marili/n Monroe. O casal seguiu pa-ra a Europa em lua-de-mel, talvez, se proionguc por muito tempo, pois Mr-Hawks lem um compromisso para dirigir filmes na Inglaterra e na Francadurante lodo o ano.

Hedy Lamarr está ocupada com a preparação dos seus papéis para adquirira cidadania americana. A "estrela" vienense já está estudando o "script" de".esther", o drama bíblico que a Fox pretende levar à tela com Hedv no pa-
pel-titulo.

Joan Crawford assinou contrato com a "Capitol Recorde" para nravar uma sé-rie de álbuns com excertos dramáticos os mais variados. Em junho próximo,Miss Crawford fará na Paramount o filme "Lisbon", sob a direção do sen apai-xonado N-icholas Ray. A ação passa-se em Portugal e Joan terá oportunidade dedizer algumas palavras em nosso idioma.
Errol Flynn anunciou que pretende produzir na Europa "Farouk Story" eacaba de contratar Orson Welles para interpretar o papel do rei egípcio. Flynntambém aparecerá no filme, mas não revelou ainda qual será o seu "role", pois,no momento, êle está preocupado em conseguir com que a Metro lhe empreste

Ann Miller para interpretar o último amor de Farouk.
*

Steve Cochran e Renate Hoy — "Miss Alemanha, vencedora do Concurso de
beleza de Long Beach — estão mesmo apaixonados um pelo outro, pois têm sido
companheiros inseparáveis diariamente nos estúdios da Universal, onde ambos
trabalham atualmente.

•
Marilyn Monroe, Julie Harris, Leslie Caron, Marge e Gowcr Champion, Dean

Martin e Jerry Lewis foram os vencedores da taça de prata que a revista "Red-
bò.qk" concede anualmente aos artistas cinematográficos mais promissores da
tela. Marilyn foi considerada "a maior atração de bilheteria"; Julie, a "melhor
jovem atriz"; Leslie, "a melhor atriz estrangeira"; o casal Champion, "a me-
lhor dupla de bailarinos" e, Martin & Lewis, os "melhores jovens comediantes".

Corre a noticia em Hollywood de que Ingrid Bergman talvez volte a Holly-
wood em meados do corrente ano para ser a "estrela" de "The Storm", uma nova

(Cont. na pág. 34)
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Dizem que Doris Day está furiosa com a Warner por ter contratado a cantora
Peggy Lee para a nova versão de «O Cantor do Jazz», com Danny Thomas. . . No
clichê, vemos Peggy num intervalo de filmagem com o ator Mike Sloan. Na vida

real, Miss Lee acaba de se casar com Brad Dexter
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Raul Smandelc, Vice-Cônsul do Brasil em Los Angeles, tem sido a constante com-
panhia de Pier Angeli ultimamente. Eis aqui um flagrante apanhado no «Mo-
cambo». Será que o nosso patrício conseguirá fazer com que a encantadora

italianinha esqueça Kirk Douglas?... /
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No «set» de «The Girl Who Had Everything», na Metro, Fernando Lamas recebe
a visita de dois colegas e amigos: Michael Wilding e William Powell. A «estrela»

do filme é Elizabeth Taylor, na vida real sra. Mike Wilding
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PERSONAGENS E INTÉRPRETES

D°npelÍDenao beloUCS  AURORA BAUTISTA
Aidara  FERNANDO REY

SARA MONTIEL
^SÃo^Vere .: .AmAZ^-A-A ÍORGE-^ís^AL
D Juan-Manocl  JESUS TORDESILHAS
AÍmiraStc /•> • MANUEL LUNA. JJUAN ESPANTALEONinte

Dona* E?vir«  RICARDO ACERODona LUua  MARIA CACETE

c ainda Manuel Arbo, Felix Fernandcz, Arturo Marin Luiz Pena Snnchr/ Por,rado S. Martin CARMEN DE'LÚCIO e EDUARDO FAJARDO '
Direção de Juan de Orduna — Apresentação Art Films

Ficha técnica: — Argumento de Manuel Tamoyo e Baús — Cenarizacão e diálocos
T^M1IT1R^im?'°' 

AJU'CdE Achegaray e Carlos Blanco - Aj dante de direção*
d rVn" Í&2CrnaloT ^cretá£° de. direção: Sebastian Almeida — Chefe de Pró-"
r»fâm 

enrique Palader — Secretário de Produção: T. de Plaza Alonso — One-
L íopncJosen 

' AS"ayo — 2* operador: Francisco Sèmpere — Fotografia de • Bal-lesteros — Decorações de: Burmann realizadas por Bronchalo — Mobfliário dr•
èoÍirí? Una ~~ F^lirin-?,s e co»s»1tas historieis: Manuel Comba — Vestuário ¦'
F rn.,^f vn°S 

~ %á",11.a8Ph1--.: Puyol - Música: Maestro QuTntero - Ia, 1? •'Fernando Navarro — Técnico de som: Rochet — Montagem-Juan Serra gpw,'
dios: Sevilla Films - Laboratórios: Madrid Filnisg- Pròduçlo Cifela
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Estamos nos primeiros anos de 1500.
Pelos amplos campos da velha Castela
um cavaleiro cavalga em um belo cor-
ecl a todo galope para levar ao castelo
de Tordesilhas, à rainha louca, a boanova da chegada de seu filho, o ReiCarlos I. Tomam-se as necessárias pre-cauções para que Dona Joana não des-
peite antigas recordações com esta vi-sita, porem uma vez na presença deseu filho ao ver no peito do seu acom-
panhante, o sr. Chievros, o tosão deouro, sua cabeça, entra em desvarioaté que a deixam só. O Rei Carlos I

esposo nâo está com chi. O rei Felipemanejado hábil c sórdida mente peloastuto e ambicioso De Vcre, não com-
partilha dos sentimentos tle amor erespeito que merecia a sua esposa. Na-
qüele momento o astuto De Vere le-vara o rei a uma caçada a cavalo paraocultar o encontro do monarca com alinda moura Aldara na hiberna de To-ledano. Esta entrevista do rei com uma
mulher da qual só se conhecia o nome
c a beleza fora espionada por um ho-
mem da rainha em conluio com De Ve-re, paru aumentar os ciúmes desta
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surpreendera-se com a súbita mudança
de sua mãe e pergunta ao capitão Don
Alvar, sobre as causas de sua loucura;
fatos que nunca lne tinham sido revê-
lados satisfatoriamente. Don Alvar,
fiel servidor da Rainha por muitos
anos. poderia falar claramente, embo-
ra a contragosto, o velho oficial co-
meça: Anos atrás, enquanto no castelo
de La Mota expira a grande Rainha
Isabel, a católica, encontra nas terras
de Flandres sua filha Dona Joana com
seu marido, o dondivanas arquiduque
Felipe. Don Alvar é o mensageiro da
triste mensagem de Dona Joana. Esta
quer, em pessoa comunicar a seu ma-
rido, mas ao chegar a casa de campo
encontra seu marido nos braços de
outra mulher e a noOreza numa baca-
nal tremenda. Sua indignação é tama-
nha que ela se esquece da missão quetrazia e retira-se sem que o duque o
pressinta. Entretanto o intrigante sr.
De Vere chegou a ver a rainha e co-
nhecedor da mensagem de Don Alvar,
comunica com grande contentamento
ao arquiduque, que prepara imediata-
mente a sua volta a Espanha desejo-
so de entrar nela como rei, que já é
por morte de sua sogra.

Chega a Aranda de Duero a comiti-
va real que é recebida com entusiasmo.
Os novos monarcas são simpáticos ao
povo mas Dona Joana evita sair a va-
randa para recolher as fervorosas ma-
nifestações dos castelhanos, porque seu

desventurada. Desejando De Vere, queo rei vá sozinho a Burgos, faz ver a
este que a companhia da rainha lhe
seria incômodo para suas aventuras
amorosas. Assim De Vere fica encarre-
gado de obrigar Dona Joana a ficar
em Tudela de Tuero, alegando que ela
sofre de alucinações. Entretanto, o ai-
mirante, fiel servidor da coroa de Cas-
tela, não crê em tal afirmação e adivi-
nha o que haveria por trás daquelas
maquinações. Don Alvar, depois de en-
trevistar-se com o almirante, vai ter
com a rainha que ao inteirar-se que o
jovem vive na taberna de Toledano,
crê que êle serve ao rei acobertando os
seus amores escusos e se irrita, fican-
do Don Alvar sem saber em que se
baseiam tais suspeitas. Entretanto, en-
quanto isso De Vere continuando seu
diabólico plano visita Aldara, fazendo-
a escrever uma carta ao rei onde se
fale de suas promessas com a inten-
ção de que a rainha receba a missiva
e assim, aumente os seus ciúmes. Dona
Joana, desesperada com tanta desleal-
dade, se apresenta na taberna de To-
ledano surpreendendo o rei e tendo
com êle uma violenta discussão. Don
Alvar ao ouvir os gritos da rainha sa-
ca de sua espada e salta cm feroz due-
lo com aquele homem, sem saber queera com o monarca com que se batia.
Ao saber que seu contendo r era o rei,
cessa a luta e, só as súplicas da rainha
salvam-no da morte. Chegados a Bur-
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gos, na Catedral, durante a apresenta-
ção da corte, Don Alvar defende a
rainha e por isso, quase se bate em
duelo com o marquez de Villena. Nes-
se ínterim Aldara é feita dama de hon-
ra da rainha e Don Alvar é nomeado
capitão de guarda. Aldara amava Al-
var, mas pede ao rei que o afaste paralonge, porque ela teme que o jovemcapitão com sua fidelidade a Dona
Joana, possa prejudicar os seus pia-nos. O rei força uma discussão com
Alvar e o envia a Itália para junto do
grande comando. A rainha alegra-se
pensando que a resolução fosse tomada
porque o seu marido sentisse ciúmes
dela com o capitão. Em Burgos devem

reunir-se as cortes e o rei pensa soli-
citar a elas a reclusão da rainha, acu-
sando-a de louca, mas o almirante pre-vine os partidários de Dona Joana
para que não se deixem enganar. A
carta de Aldara 6 lida pela rainha, que
presa de ciúmes, manda chamar todas
as suas damas para que escrevam ai-
50 para comprovar a letra. O almi-
Tante e os nobres, seus partidários, pe-dem audiência, pois desejam partici-
par a rainha a trama de perversos pro-
pósitos contra ela que está sendo pre-
parada por seu marido e o odiento De
Vere, porém não lhes dá a mínima
atenção. Está absorvida com o assunto

(Cont. na pág. 34)-
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Eis aqui Hollywood... e Jonathan
Shields, que contribuiu para a for-
mação de Hollywood. Êle tem uma
tarefa a cumprir, e, cumprindo-a,
transtorna as vidas daqueles que o
cercam. Sua intransigência e deter-
minação transformam Geórgia em
estréia... lançam James Barton no
mundo da glória... tornam Fred
Amiel diretor famoso. Mas o único
amor na vida de Jonathan Shields
é uma tira de celulóide. Sua única
lealdade é fazer daquele celulóide
o melhor filme que possa produzir.
Sexo, dinheiro, poder, as pessoas
— são apenas alguns dos instru-
mentos de que se utiliza para a
consecução de seus objetivos. Po-
de-se odiar Jonathan Shields pelas
coisas que êle faz. Pode-se amá-lo
pelo homem que é. Mas nunca se
o poderá esquecer!

Lana Turner e Kirk Douglas encabe-

çam magnífico elenco de astros — em
uma empolgante história sobre Holly-
wood e sua gente, mostrando os meca-
nismos de um grande estúdio e os se-
gredos dos bastidores desse mesmo
estúdio.

E' o cenário para o dramaticamente
dinâmico («Assim Estava Escrito», da
M-S-M, filme de astros de primeira

T j-i

ASSIM
UM RETRATO Di

.:¦-.yy,.

grandeza — Walter Pidgeon, Dick Po-
well, Barry Sullivan, Gloria Grahame,
Gilbert Roland, Leo G. Carrol, Vanessa
Brown e Paul Stewart.

Todo segundo de sua ação tem lu-
gar em alguma parte da cida'de ou
dentro de um estúdio cinematográfico.
«Assim Estava Escrito» focaliza a cida-
de que tem influenciado o mundo in-

teiro desde o aparecimento dessa ma-
ravilha que é o cinema. r

Lana Turner é a estrela cinerrxi-ográ-
fica que deseja mais que a fama Quan-R.
do ela descobre que não passa 

"Je um||

Joguete nas mãps do homem a quem
ama, descobre também força p-x gel-.'|t
gar o topo de sua profissão, te ando-|
se a estréia mais glamorosa rx Hol-|l
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se encarrega de escrever um epílogo
assustador em sua história. Douglas, que
tornou-se um dos mais importantes as-
tros da tela, aparece pela primeira vez
na M-S-M, com esta película. "~

O homem de negócios que classifica
o cinema como sinônimo de dinheiro é
desempenhado por Walter Pidgeon.
Após um retorno ao seu primeiro amor
— a comédia musical — na qualidade
de pai de Esther Williams em «A
Rainha do Mar», Pidgeon vê-se nova-
mente num papel altamente dramático,
tipo de papel idêntico aos que teve em
«Rosa da Esperança»', «Romance de
Uma Esposa», «Madame Curie», «Em
Nome do Direito», «O Homem Desço-
nhecido».

O sempre favorito Dick Powell faz
as vezes de um professor de colégio,

que troca o magistério por um cargo
de cenarista, apenas para encontrar de-
cepções — e fama! Igualmente adepto
a papéis em musicais, comédias, dramas
e aventuras, Powell tem grande oportu-
nidade em sua carreira ao aparecer

aqui na pele do escritor que se torna
celebridade em Hollywood, apesar de
sua própria relutância.

Barry Sullivan faz o papel de diretor.
Um dos mais ocupados e populares

ra ESCRITO
HOLLYWOOD

jlywood, um papel muito adequado pa-
Ta o talento da loura atriz.

Na qualidade do produtor cinemato-

gráfico cujo coração é uma tira de ce-

lulóide e cuja alma é uma camera de

35mm, Kirk Douglas realiza sua mais

triunfante caracterização. Êle, inflexível-

mente, molda e desvia as vidas de to-

fs com quem trabalha, mas o Destino

BRIAN YOUNG

atores de Hollywood, Sullivan continua

sua lista de importantes desempenho?
— «E1 Proibido Amar», «O Homem

Desconhecido», «Eva na Marinha», seus

últimos trabalhos.

Nas mãos de Vincente Minnelli e
John Houseman estiveram as rédeas d
direção e da produção de «Assim L
tava Escriro».
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Milton Ribeiro, um dos grandes intérpretes de «O Cangaceiro», fil
Brasil se apresentará no Festival de Canes

me com que o

cá> LEITOR»
0 INFELIZ CINEMA MEXICANO

em que vi "Maria Can-f-emi?,re tlv.e f(-' no cinema mexicano. Desde o dia cle.aria , a cinematografia asteca entrou nas minhas profecias quanto ao seuüesenvolvimento, pois possuía todos os caracteres para transformar-se emuma grande e possante indústria de cinema: tendo um material humano de
primeira e um ambiente regional diferente dos outros países. Infelizmente,esse meu prognostico não passou de um simples sonho ao ver, hoje, o cinemamexicano gastar os talentos dos seus cineastas em comuns fitinhas de "bas<
lond . E verdade que o seu desenvolvimento industrial foi um fato, porem,em matéria de qualidade, suas películas ainda deixam muito a desejar e osseus diretores e produtores, na maioria das vezes, preferem assinar drama-inoes comoventes. Sem dúvida existe muita gente importante milhandono cinema do México e, entre outros, merece destaque especial o nomo deEmílio .Fernandez, o responsável pelos grandes êxitos dos estúdios dessepais. Começando a dirigir em filmes medíocres, Emilio Fernandez pouco apouco foi demonstrando a inteligência que possuía e, ao formar dupla como magnífico fotografo Gabriel Figueroa, apresentou os melhores filmes dacena mexicana, onde a arte e a qualidade juntaram-se para mostrar ao mundo" n:f.-'1 Poderosa dos seus celulóides. Com a grande atriz Dolores Del «io.Emílio Fernandez, alem do citado "Maria Candelária", apresentou', ainda, fitasdo qir.lato de "Coração Torturado", "Selva de Fogo", "A Malquerida" e outrosespetáculos, onde a popular estrela teve a companhia de Pedro Armendariz,um ator que muito subiu devido às produções da popular dupla de cineastas.Depois, chegou a vez de Maria Felix, considerada a mulher mais bela domundo, e que graças ao fotógrafo Figueroa, teve o seu prestígio sempre au-mentado pelos magníficos ângulos da câmara mágica de um dos maiorais emmatéria de fotografia. Dirigida por Fernandez, Maria Felix foi de muitasorte, pois o seu diminuto talento aumentou proporcionalmente e pode-sedizer que ela trabalhou em "Enamorada", seu melhor desempenho.

Por outro lado, os maus diretores vivem às dezenas. Quando assistimos auma boa película chegada do México, temos logo a certeza de que em brevechegarão mediõeridades como "Pecadora". Não acredito que só exista essetipo de enredo para os cineastas mexicanos, porque em matéria de regiona-
lismo, tenho a certeza de que, sua produção, é muito vasta. Porém, tudo
isto está sendo esquecido pelos homens da cinematografia asteca. Nada eles
apresentam de novo. E' sempre o mesmo tema, batido, com o nome prin-cipal mudado. Tanto pode ser hoje "Lágrimas de Mulher", quanto amanhã"Vagabunda", nomes feitos sob medida para atrair público às casas exibidoras.

Mas, é uma pena o ciue está acontecendo num cinema onde tanta gente de
talento espera a sua oportunidade de vencer. Fora a dupla Fernandez & Fi-
gueroa, existem, ainda, nomes que se destacariam em qualquer cinema do
mundo, dado o valor que possuem. Basta citar como exemplo Júlio Braého,
que foi o responsável pela versão de "Amok". Enquanto isto, ficamos a
espera dos bons filmes que há tanto tempo estão ausentes das telas brasi-
leíras. Já faz um punhado de anos que vimos as grandes realizações, e hoje,
só nos restam recordações de inolvidáveis películas que foram obras aceita-
veis em matéria cinematográfica e êxitos brilhantes
diais.

O que estamos vendo hoje nada representa para a
fitinhas de linha, anunciadas como super-produções,
filmes comerciais e absurdos, distantes do bom cinema. E' uma pena dizer,
mas, a cinematografia mexicana tem sido muito infeliz e, enquanto apre-
sentar celulóides como os que tem apresentado, será ainda mais infeliz.

Natal — Rio Grande do Norte.
GERALDO EDSON

em todas as telas mim-

sua sétima
e que, no

arte. Apenas
entanto, são

BflV^flV^l W WMkr WA^TáUiII^^Lm

ODETE JACOB e demais assinantes
(Ubá) "...uma capa com Emilinha
Borba como Rainha do Rádio...''

R. — Queiram aguardar uma opor-
tuhidade, pois que, há bem pouco
tempo publicamos uma capa com
Emilinha, assim como uma foto in-
terna de página inteira, já como rai-
nha do Rádio.

MARIETA (Uberaba) "...qual a
data de nascimento de Robert Cuiri-
mings ?

R. 9 de junho de 1910.

GERALDO MELO (Rio) "...qual
a ficha completa do filme "Tambores
Distantes ?"

R. — Título original: "Distant
Drums" — Produção de Milton Spèr-
ling para a Warner Bros. — ArgU-
mento de Niven Busch — Fotografia
de Sid Hickock — Música de Max
Steiner — Cenários de Douglas Ma-
son e William Wallace — Direção de
Raoul Walsh. Intérpretes: Gary Coo-
per, Mary Aldon, Richard Webb,
Ray Tiat, Arthur Huunicut, Robert
Barrat e Clancy Cooper.

J. M. SILVA (São Paulo) "...
quais os dados biográficos de Ann
Blyth ?"

R. — Nasceu em Ivlt. Kisco, Nova
York, no dia 16 de agosto de 192S.
Estudou na escola dramática de Nev
Wayburn. Trabalhou no rádio o es-
treou no teatro na peça "Watch on
the Rhin", como figurante infantil,
tendo feito o mesmo papel no cine-
ma, ao lado de Bette Davis. E' sol-
teira e seu último filme realizado é"O Céu está em toda parte" (Sally
and Saint Anne).

PAULO CAMPOS (Recife) "...
qual o endereço de Maria Felix ?"

R. — Aristóteles, 127 — México,
D. F.

Aristóteles, 127- México.

LEO SILVEIRA (Rio) "... Dir-
cinha Batista já trabalhou em algum
filme com seu falecido pai ?"

R. — Sim. "Entra na Farra", de
Luís de Barros.

EXPEDITO GAUDÊNCIO (São Pau-
lo) "... é verdade que Gene Kelly
está fazendo um filme silencioso ?"

R. — Não. Seu "lnvitation to Dan-
ce" não tem palavras, é verdade, mas
é cheio de música.

YVENS DE OLIVEIRA (João Pes-
soa) "...onde nasceu Gigi Perreau '."'

R. — Em Los Angeles, filha de
franceses. Seu nome verdadeiro é
Ghislaine Perreau. Tem nove anos
de idade e começou no cinema fazen-
do o papel de Eve Curie, como crian-
ça, no filme "Madame Curie". Seu
último filme exibido no Rio foi "Foi-
tico de Amor" (Week-End with fa-
ther) com Patrícia Neal e Van Ile-
f lin.

DARIO MEDEIROS (Rio) "...quais
os filmes nacionais a serem exibidos
no próximo festival de Cannes? '

R. — Do nosso conhecimento, ape-
nas, "O Cangaceiro" de Lima Barre-o.

Esse filme está conseguindo um
enorme sucesso onde quer que seja
exibido. Acreditamos que faça boa
figura naquele famoso festival.

FRANCISCO DONATO (Rio) "...
desejo saber o nome do filme e o
elenco que trabalhará com Maria An-
t.onieta Pons, na próxima produção da
Atlantida".

R. — Maria Antonieta Pons já vol-
tou ao México. Foi publicado que in-
terpretaria aqui um filme a ser cha-
mado "Casa da Perdição", com Cyl
Farney, mas não podemos confirmar
a notícia, mesmo porque, por estas
horas, a Pons já está em süa casa na
Cidade do México. Essa artista gozoude geral simpatia por parte do oúbli-
co brasileiro, no conhecimento pes-
soai que com ela travou. Ainda quetenhamos dúvidas sobre suas quali-dades artísticas, não podemos deixar
de reconhecer em Maria Antonieta
Pons uma criatura de irradiante sim-
patia.
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«Virgem Nua», um dos milhares melodramas do cinema
mexicano. Autêntico abacaxi
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O INGRESSO NO RÁDIO *
UM BILHETE AZUL DEVI-
DO A UMA BRINCADEIRA
DE ALOÍSIO SILVA ARAÚ-
JO * "E' FALSO QUE EU

Reportagem de MARCOS GASSMANN

O veterano jornalista e humorista
Terra de Sena (geração de Bastos Ti-
gre, Calixto, etc.) estava tão absorto
em seu trabalho, que não sentiu a pre-
sença de um garoto ao seu lado, obser-
vando com este interesse gracioso tão
próprio das crianças, o artigo que saía
de um jato, facilmente, da pena que ia
e vinha no papel rosado.

Finalmente, dá o ponto final. E, vê
seu filho olhando-o com profunda ad-
miração e um pouco de medo. Sorri e
coloca-o no colo, perguntando com
carinho :

Então, Max, queres seguir a pro-
fissão de teu pai? Bem que venho ob-
servando teu interesse em meu traba-
lho há tempos. . .

O garoto responde com decisão:
Não, pai. Quero ser médico. És-

te é o meu maior sonho.

Os anos haveriam de desmentir, pelo
menos, metade desta frase. E' verdade
que tornar-se-ia médico, mas também
é verdade que Max Nunes conseguiria
o cetro do maior nrodutor humorístico
do rádio brasileiro, incluindo-se ape-
sar de sua revelia, no rol dos poucos
homens aue sabem fazer humor em
nosso pais... Tirando do seu velho
pai esta exclamação de mal contido
orgulho ao repórter quando os foi en-
trevistar:— ontem Max era o filho do Terra
de Sena. Hoje, prezado amigo, cu sou
o pai do grande Max Nunes. Estou fe-
liz, pois, apesar dê.e negar (ainda me
acha o maior), fico orgulhoso com os
sucessos do meu garoto.

Fazendo justiça, o repórter pode
enunciar este velho e sábio catado po-
pular, "fuho de peixe..."

Logo ao iniciar nossa entrevista,
Max 'Nunes faz vacilar um pouco o ro-
mantismo que tínhamos preparado pa-
ra salpicar sua carreira de produtor
radiofônico. Ora, pudera, com estas
palavras iniciais...

— Velho, para início de conversa,
quero colocar as coisas em seus de-
vidos lugares, para isto devo dizer que,
em primeiro lugar, escrevo "ara o rá-
dio como uni meio de subsistência. Se-
gündo, não tenho sonhos anteriores às
produções nem fanatismo pelo sem-
fio. Ei finalmente, minha maior am-
bicão (se é ambição) é exercer a pro-
fissão com que sempre sonhei, e muito
suor custou-me para alcançar: a me-
dicirià.

y
O MÉDICO Max Nunes, para não per--
der o hábito, faz um exame em Dorival
Caymmi. Diagnóstico: tudo na mais

perfeita ordem

TENHA CRIADO DESIN-
TELIGÊNCIAS NA PRE-8"
• CONVERSA COM O PRO-
DUTOR DE "UMA PULGA

NA CAMISOLA"
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Contratado, Max Nunes foi logo en-
carregado de produzir o quadro comi-
co — "Dona Eva e _>cü Adão". O pri-inciro "script" diste programa agra-
dou tanto à direção que ? jovem pro-dütor resolveu escrever naquele mes-
mo dia seis. O resultado não se fêz
esperar: recebeu um "oito aqueles"— naturalmente que o entusiasmo ha-
via prejudicado o humor.

A situação melhorava dia a dia pa-ra o lado do nosso humorista. Já es-
creyia alguns programas de alguma
aceitação e seu salário ia aumentando
gradativa meu le. De 1.500 cruzeiros ele-
va-se para 1.700. Ser ironia, pois, não
havia chegado o cartaz ainda.

BILHETE AZUL

Max encontrava-se estabilizado quan-do inesperadamente recebe o "bilhete
azul' do então diretor Aurélio Cam-
pos. Ficou surpreso. Mas, nada disse;
Saiu em busca ue outra emissora. Dias
depois, era chamado pela rádio e read-
mitido sem nenhuma explicação apa-
rente. Algum tempo após este ineiden-
te, sonhe (ia verdaueira causa de sua
dispensa. Havendo cortes entre osfuncionários da Rádio Tupi, a direção
perguntou (como, não sabemos) aoAIojsío Silva Araújo, então em seu"cast", o que fazia aquele rapaz cha-mado Max Nunes. Com seu eterno hu-mor, Aloisio não teve dúvidas em res-
ponder: "Ora, abre a correspondência
que vem para mim. . ."

PROGRAMAS DE ÊXITO

LADEADO por Paulo de Grammont e Péricles do Amaral, o famoso produtor observa o plano d, - i r Começam a sair de sua mácruina dea nova programação da to-i escrever (grande rival do esfetoscópio)

atividades me
não hesitarei
E, veja bem :
pretendo pos-

Como fizéssemos uma fisionomia deincredulidade, prossegue com maiorênfase:
— Se um dia as duas

colocarem num dilema,
em abandonar o ráuio.
daqui há alguns anos
suir a quantia suficiente nara mon-tar um bem aparelhado hospital e láexercer a medicina Humanitária, a uni-ca que compreendo.

Presentemente, Max encontra-se afãs-tado de suas funções (por pouco tem-
po) esculápicas. O tempo é deverascurto para exercê-la como pretendeMas, ainda este ano, voltará a montarseu consultório enquanto o hospitalnao fica pronto. . A

PRIMEIRA INCURSÃO

_E, agora focalizemos a outra voca-
çao cie Max (para nós êle possui asduas, quer queira ou não, dominando-o completamente) : a produção radio-

Pelo ano de 1940. êle trabalhava nasecretaria do Instituto Rabello, fazen-do esporadicamente incursões ao ma-gisierio, ministrando aulas aos alu--".-> uu curso ue admissão. Como êlepróprio nos lembra, o dinheiro nãoera muito, para sustentar a família edispendioso era o curso médico Ha-vm necessidade de aumentar de qual-
veito^hèan!M?r° St, Pé de '"<•". Daí
-isa' para oA„„ioA 

^^ a,gUma

seirAêle ,Ilí'n sãbgue que clamava
«• v"vo. l,(mh,'r- Começa então a es-çrever e enviar sonetos humorísticos
para o programa ^arboádas^ da Na-
íéríiio 

S° ° .con,ando dÔftp outro ve-
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potencial. Este último ofereceu-lhe :{2()
cruzeiros mensais para (pie colaborasse
com mais afinco em seu programa. Sòr-rindo afirma Max:— As coisas começaram a melhorar.
No fim de certo tempo o nróprio Bar-
bosa propôs à direção da Rádio queo contratasse a 000 cruzeiros mensais,
mas sua pretenção foi rejeitada. Zan-
ga-se e resolve de uma maneira ou dcoutra ingressar no t/em-fio.

INGRESSA NO RADIO

Num belo dia, Max Nunes irrompe
pelos corredores da Tupi, trazendoconsigo um volumoso calhamaço de
papéis com tudo une havia escrito na-
quele período. Até novelas românticas.Deixemos que êle próprio nos relateseu ingresso na G-3:—- Fiquei um tempo danado peram-Dulando pelas imediações da sala dodiretor. Devo ter fumado pelo menosum maço de cigarros naquelas horasde espera. Finalmente o Ari Vizeu,velho conhecido (anos atrás cantei comWellington Botelho e outros em pro-gramas infantis, fazendo meu "debut"
no éter) prontificou-se levar-me ao te-mido Gilberto Martins (ao menos na-ra mim naquela época). Como tremiamminhas mãos quam.o entreguei minhasobras nrimas" àquele homem de ros-to impassível e o»«iar frio! GilbertoMartins leu alguns úos trabalhos, nadadisse. Quando terminou olhou-me edisse: "Deixe seu em.erêço e telefone.
Qualquer dia desses mandarei chama-Io. Passe bem..." Gomo vê não foinada encorajadora a resposta que rece-oi. Com muito pouca esperança, voltei
para casa. Cerca de duas semanas se
passaram, quando recebi o chamadoda lupi para um bate-papo. Sendo in-clusive com a colação de grau, as mais
fortes emoções de minha vida.

O FAMOSO produtor de «Uma pulga na camísola» palestra com os componentes
do Trio Nagô, a mais nova aquisição- da Tupi

181P I . ..:- yyyjy: 1_Mf

MAX NUNES volta à Tupi. Ei-lo quando entrava no edifício da Av. Ven ezuela
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MAX, com o seu olho clínico, «observa» Thais Bellini e Armind^ Rosa Batista, respectivamente, «Rainha» e «Princesa» da TV-Tupí

os programas que trariam o cartaz (eo dinheiro naturalmente) há muito
tempo prestes a despontar. Era a sau-
dosa "Queixa do Dia", com Abel Pêra,
Otávio França, Matinhos e Maria do
Carmo. Quem não se recorda do juizbonachão (Pêra) ou daquele promotormuito pernóstico (França). . . Com a
chegada de Gilberto de Andrade, lança"Audições Ratplan', coadjuvado poroutro grande humorista que é Alexan-
dre de Souza. Depois vem o gozadís-simo "Palácio dos Veraneadores", des-
ta vez tendo ao seu lado César de Bar-
ros Barreto, atual diretor artístico da
TV-Tupi. Seu nome despontava.

As ofertas das outras emissoras não
se fizeram esperar. Com o advento da
popularidade, recebe da Nacional uma
ótima proposta. Vai ao diretor (então
Grotera) e pede um aumento, por sinal
insignificante. Rejeitam. Faz ver queencontrará outras rádios com muita fa-
çilidade. Não adianta. Resolve então
ir-se de vez. Foi quando Carlos Frias,
por ordem da direção, procura-o e re-
solve oferecer o aumento Dedido. En-
tão, como diz Max Wunes, "já era de-
masiado tarde. Fui negando gradati-vãmente todas as ofertas dadas. E olhe
que o Frias chegou a oferecer 15 mil
cruzeiros e eu ganhava 5 mil. Não acei-
tei. Sou muito orgulhoso. Fui para a
Nacional".

NA RÁDIO NACIONAL

Na. E-8, Max Nunes consegue o quechamaríamos de consagração. i_,ança os
programas "Dr. Infozulino" "Seü Ti-
búrcio" e aquele que se tornaria sem
a menor dúvida o mais ouvido do nos-
so rádio, o "Balança, mas não cai"...

Sua popularidade, o contínuo aper-
feiçoamento da técnica de como se faz
humorismo pelo rádio e, principalmen-te, as duas grandes criações que foram
os tipos radiofônicos e as expressões
populares, como — "acho-te uma gra-
ça", etc, tomam-no requisitado pela

direção da Rádio Nacional. Aumentani
as atividades. Fica assoberbado de tra-
balho. O diploma de médico que rece-
bera em 1948 à custa de tantos sacrifí-
cios é colocado provisoriamente na
gaveta e, como a medicina é a sua
maior paixão. . .

RETORNA À TUPI

Aceitou a oferta que lhe fizeram os
dh-etores das Emissoras Associadas]
Murilo Gondim e Péricles do Amaral;
para ingressar no corpo de produtores
da Tupi. Explica-nos Max quando 6
interrogamos a êste respeito: ¦

— Quero que fique bem claro o se-i
guinte. Não vim para a Tupi por quês-toes monetárias. Absolutamente. Pelo1
volume de minhas nroduções nas duas!
Nacional — Rio e São Paulo — meu.
salário era bem maior. O único pro-'hlema era o tempo. Quero exercer mi-!
nho profissão. E, segundo o plano ex-:
posto pelos diretores da Tupi, terei aj
oportunidade há meses aguardada. Ou-j
tra coisa. Segundo foi propalado porialguns jornais, tive graves desinteli-i
gências com a direção da E-8. E' falso.!
Muito pelo contrário, somente guardo!amizades entre todos os que lá traba-
lham, inclusive o sr. Vitor Costa.

Não posso negar é, verdade, que ai
Tupi sempre exerceu um fascínio em
minha alma. Desculpe o sentimentalis-1
mo de almanaque, mas é a expressão:
da verdade. Você compreende, aqui jna G-3, fiz meu aprendizado como pro-!dutor. Daí talvez um dos outros mo->
tivos. Qüefn sabe?

NOVOS PROGRAMAS

Na Rádio Tupi, Max tem uma série:
de programas que, naturalmente, have-;
rão de seguir a trajetória brilhante:
de suas anteriores produções. Damos'
a palavra ao nosso entrevistado:
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(Cont. na pág. 34)
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PEDRO ANÍSIO, qú* está muito magrinho, também foi «xamlnado pelo *<mj rival
"a prodr<;5b rãdíofomc»
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A dupla Zé e Zilda quando cantava no concurso das músicas de Carnaval o seu
grande sucesso: «Parafuso». Até af tudo muito bem, mas o que estranhamos foi
AJ°i-é 

G°nçalves ter esquecido o nome do principal autor da melodia vitoriosa,
Adelino Moreira, o compositor que estreou com o pé direito no Carnaval, gra-vando 8 músicas. O Zé, com a experiência carnavalesca que possui, deu ligeirosretoques na música de Adelino, e daí diier pelo microfone da Nacional, no pro-grama «Gente que brilha» que a música era de sua autoria, omitindo o nome do

parceiro. Não foi, convenhamos, um papel bonito.

DAQUI, DALI, DACOLÁ
Silvino Neto entrou em negociações com a Rádio Tupi, s^ndomuito provável o seu ingresso na G-3.

•
A Radio Tamôio lançou mais três novelas: "Mulher marcada",de Luiz Quirmo (terças, quintas e sábados, às 12,30); "Redenção",

de Alcides Viana (segundas, quartas e sextas, às 20,30 e "Alma
cigana , de Antônio Leite (de segunda e sexta-feira, às 17,30.

Reformou contrato por mais dois anos com a Rádio MayrinkVeiga, o locutor Luiz Jatobá.
•

A Rádio Guanabara lançou o programa "Voz do Trânsito", ouepresta todas as informações necessárias àqueles que possuem au-tomoveis.
•

A Rádio Nacional lançou o programa de Fernando Lobo, "Clube
do Caçula'. Horário: 18 horas das segundas, quartas e sextas.

*
Entrou em gozo de férias, na Rádio Clube, o locutor Jair Amorim

•
O locutor José Saleme e o publicista Milton Salles reformarão •

contrato com a Rádio Tamôio.
*"Que tal o sucesso ?" é o titulo do programa de João Assaf quea Rádio Globo está apresentando, diariamente, às 14 horas
*

Aristeu de Queiroz, ex-integrante do elenco da Mayrink, foicontratado pela Emissora de Piratininga, estação bandeirante queobedece à direção de Hélio Tys.
•

A Rádio Nacional, ao que se informa, deixou de renovar os com-
prómissos de Ivan de Alencar, Joel e Gaúcho, Ivete Garcia, So-
lange Brasil, Ruth Amaral, Zé Bacurau e Rui Cavalcanti.

•
Décio Luiz, que deixara a Tupi recentemente, firmou contrato

com a Globo, onde já está atuando.
(Cont. na pág. 34)
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VALE A PENA SABER
O locutor e vereador Carlos

Frias iniciou a sua carreira ra-
diofònica tocando serrote.

O rádio-ator Hamilton San-
tos, um dos mais promissores
elementos da Rádio Tamôio, é
um das descobertas de Rodolfo
Mayer.

Haroldo Barbosa, sem favor
um dos mais completos produ-
tores do "broadcasting" carioca,
fêz tudo dentro do rádio. Basta
dizer que até "boy" de emissora
êle já foi.

Um dos mais antigos progra-
mas do rádio carioca é o "Cine-
Rádio-Jornal", que Celestino
Silveira apresenta na Rádio
Globo. Essa audição especiali-
zada vem sendo apresentada
ininterruptamente há vinte
anos.

AVISTA
E' lamentável que a Na-

cional, uma das estações que,
sob o ponto de vista de instala-
ção e equipamento técnico-ar-
tístico, mais se destacam na
América do Sul, e até no âmbi-
to universal, ainda não haja
renunciado a uma linha de pro-
gramas nos quais prevalece a
insensibilidade social e cultural,
não só nociva ao povo, mas per-niciosa ao padrão do rádio bra-
sileiro". — Mag.

"Rigorosamente, conscien-
temente, pode Emilinha cornpe-
tir com Nora Nei e Ângela Ma-
ria — as duas cantoras de
1952 ? De jeito nenhum, como
diz a minha querida amiga Mi-
quelina, que também é fã da
Emilinha, mas, felizmente, não
sofre de histerismo, benza-a
Deus... — Dig.

"Max (Nunes) é o nosso
maior humorista, que estaria
rico se fosse produtor do rádic
norte-americano". — C.

"Não sabemos como exis-
tem pessoas que riem às escân-
caras por causa das piadas ge-radas pelo autor do "Balança,
mas não cai". Isto não tem mais
jeito ! Está tudo pútrido!" —
Aldrighi.

"Não nos cabe aqui afir-
mar se têm razão ou não os di-
rigentes das Rádios Tupi e Ta-
moio e da TV-Tupi. Que é um
sacrifício tremendo para seus
empregados receberem em dia
seus vencimentos já é públicoe notório..." — Oswaldo San-
dim.

Há alguns anos atrás, quandoda rumorosa transferência dePaulo Gracindo da Nacional pa-ra a Tupi, êle escreveu uma no
vela à qual deu o título de "A
mulher dos meus sonhos", cuu
papel principal foi interpretada
também por êle.

DlSSE-Mt
T>ISS£.

Dizem que Décio Luiz (aqué
le locutor que fazia o noticiári-
do "Galo", no "Cacique do Ar
saiu da Rádio Tupi devido ao.
constantes atrasos de paga
mento...

Dizem por aí que a turma da
Associação Brasileira de Cro-
nistas Radiofônicos não está
satisfeita com a atual diretoria
dessa entidade...

Contaram-nos que uma can-
tora da Rádio Nacional — can-
tora de grande popularidade,
acrescente-se — declarou numa
roda, no bar do 22.° andar do
Edifício de "A Noite":

— Puxa, pensei que a Renata
Fronzi cantasse realmente. De-
pois que a ouvi, fiquei descan-
sada. Não preciso temer a con-
corrência...

Consta que há grande des-
contentamento entre alguns dos
principais cartazes das "Asso-
ciadas" cariocas em face de
seus pagamentos andarem
atrasadíssimos.

Dizem que o Zé da Zilda anda
numa atividade louca, a fim de
colocar as suas produções para
o carnaval do ano que vem.

— Seguro morreu de velho —
disse êle, quando algumas pes-
soas mostraram-se surpresas
com a sua previdência...

MR. KILOCYCLO
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oa música..ORMA, que possui o título de «Rainha da Opereta», aprecia a bAlém de cantar, ela também toca alguns instrumentos

NORMA GERALDI
QUERIA SER FREIRA
FICOU VIÚVA MUITO NOVA • INGRESSOU NO TEA-TRO CASUALMENTE * UM TÍTULO QUE MUITO A EN-VAIDECE: O DE RAINHA DA OPERETA * ATUALMEN-
TE, INTERPRETA TODO E QUALQUER PAPEL NO RÁ-DIO-TEATRO DA NACIONAL, MAS PREFERE

OS DRAMÁTICOS
Fotos de ALEXANDRE MIRANDA

Reportagem de M. GASMANN

O pátio do tradicional colégio religioso para meninas de Uberaba estavaregorgitante de travessas e alegres garotas que expandiam naqueles poucosminutos de recreio seus impulsos infantis reprimidos durante as horas cieseveras aulas.

NO «PROGRAMA César de Alencar», ela faz um papel interessante, que tem
merecido amplos elogios dos ouvintes de casa e do auditório
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9UAND0 era cnança, Norma Gerald! desejava ser freira, mas a luta pela vida
fê-la mudar de idéia e ela acabou sendo artista

enquanto suas colegas brincavam de pegar, de roda ou simplesmente can-tavam para darem vazão à alegria convidativa daquela manhã de prima^era.Norma Gerald]i ficava muito quietamente sentada num banco, isolada de todaa baiburdia. Seus grandes olhos fixavam um ponto qualquer lá no céu, en-
quanto seu cérebro de criança vagava pelo reino dos santos e dos milagres.Era, enfim, uma religiosa em potencial. Aliás, o desejo de Norma era abra-ara vida monástica e largar de vez este mundo profano e pecaminoso... -Mas,
sua pouca idade impedia de conhecer este senhor muito cínico e travesso
que se chama Destino. E daí...

CASAMENTO
Os anos vão correndo e Norma termina seus estudos no colégio. Aprendeu

DONA DE ELOGIÁVEL bom gosto, a festejada estrela possui um apartamento queconvida a gente a ficar eternamente ali, em face da beleza de sua decoração
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NA BIBLIOTECA da popular rádio-atriz só encontram guarida os livros de valor,
como o que ela retira da estante

muita coisa interessante, principalmente coisas sem nenhum valor para a
vida prática e que faria, hoje, muitos anos decorridos, ela exclamar ao repor-
ter oue a entrevistava :

— Sinceramente, ao sair do colégio estava tão desamparada para a vida,
que melhor fôra não ter ingressado em escola alguma.

Volta para sua cerra natal, Mogi-Mirim, no interior do Estado de São
Paulo. E, lá, começa para ela uma vida mais ou menos monótona que a ado-
lescente tenta contornar aprendendo com sofreguidão piano, bandolim e canto,
pois sua voz desde pequena muito prometia. Mal sabia que estas aulas to-
macias por desfastio seriam o seu ganha-pão e sua fama durante muitos anos.
Mas, agora, Norma Geraldi está preparando seu enxoval, pois o casamento
com o rapaz, amigo da família, está marcado para muito breve.

FATALIDADE

Veio o dia das bodas. Dia com que toda mulher sonha. Poucos anos teve
Norma Geraldi de felicidade conjugai. O Destino começa a intrometer-se com'

NORMA também é colecionadora. Aqui estão alguns magníficos exemplares de
leques que ela guarda carinhosamente. Um destes lequer pertenceu à célebre

Marquesa de Santos
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A QUERIDA artista é a fidalguia personificada, sendo uma verdadeira naarte de bem receber. Por isso, ela é possuidora de excelentes amizades

Nãl) eí mrna^nnelUMltrá"Ia. v,iúva muito jovem e completamente aturdida,
vez a fnfin n,í2 íhf f ?°Ça amda' C0^ um/ilho Pequeno, sente pela primeira
um ítinL" N5nvaM-Uma educação prática. Nada sabe fazer para obter
seu niónrn vnW »L?*°\ a .^oça possui uma coisa que, não reconhecendoseu pi oprio valor, poderá leva-la a fama: sua voz. Foram amigos da família
^nmaínn«dcV?Ia"1 a ten,tar a- sorte na Arte- Não acreditou no início ?násf^Ôs

?S0i"^Htenc,a,oresolve Vir ao Rio e aventurar-se na carreira artística!
n„£fg S a° ^ °í Proc.ura o maestro Mastrângelo, então diretor da Rádio
SJfj Xf^^üLteste e ""Pressiona a todos que assistem. Começa, então, a
Naíí? mal P°r 

semana com ° "cachet" de 30 mil réis por audição.
CASUALIDADE

nnc K^Ír^gnefSPi u? ^atro, onde alcançaria sua grande popularidade (relata-nos Norma Geraldi) foi pura casualidade. Certo dia, ao terminar seu recitalloi procurada por Olavo de Barros, que desesperadamente procurava uma subs-tituta para Anita .Spa que, havia faltado para o "scketch" diário. Olavo, na-quem afobação, viu na jovem cantora lírica a substituta da então famosíssimáAnua. leve uma surpresa agradável com a ótima interpretação de Norma
d! ,?urEre?as nao Pararam ali. Justamente encontravam-se nos estúdios dáKâdio Clube os artistas Dulcina e Odilon, oue iriam apresentar ao microfonetrechos da peça "Amor", levada por eles em um dos principais palcos da
CiClciCiG.

entusiasmaram-se com a interpretação de Norma Geraldi e convidaram naa ingressar na companhia de ambos. Era o início da carreira teatral. Aneita
prontamente o gentil oferecimento e inicia-se na comédia. Estréia com Dül-cina e Odilon, na peça de Oduvaldo Viana, "A Canção da Felicidade", obtendoelogios dos mais lisongeiros da crítica daquela época.

Alguns anos depois, transfere-se para a Companhia de Procópio Ferreira,
(Cont. na pág. 34)

O FILHO de Norma Geraldi é pintor de mão cheia. Na foto, a estrela admira
pela milionésima vez um bonito quadro do seu rebento

.'. .Tf. .¦. •¦•jft.¦ ¦¦&^^^ÇÇ™WÍIÉÉâfiÈWK 5 Á&^çlf&mmÈ''7-pj
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PARA ESTAR a par do que acontece no «broadcasting» guanabarino, o autor de
«A estrela sobe» não dispensa, todas as semanas, a leitura de «A Cena Muda»

A REVOLUÇÃO MARQUES REBELO NA CLUBE:

"Há elementos de cartaz prendo
ingressar na PIONEIRA D AR V

O RÁDIO DE HOJE EM DIA É MUITO PIOR — "MEU

IDEAL É VOLTAR PRA MINHA CASA Ê NÃO MAIS SAIR
DE LÁ" — NÃO PRECISA DO "BROADCASTING" PARA
VIVER — AS NOVIDADES DA NOVA PRA-3 — MAR-
QÜES RABELO FALA FRANCAMENTE SOBRE O RÁDIO

BRASILEIRO E SEUS PROBLEMAS

Reportagem de M. C.
Fotos de ALBERTO FERREIRA
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ATENTO A TODOS os problemas da emissora que dirige, Marques Rebelo, mui-
tas vezes, poderá ser encontrado na técnica, acompanhando o desenrolar de

um programa
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MARQUES REBELO é franco, dizendo as coisas sem cortinas de fumaça. Sobre
a saída de diversos elementos da A-3, êle disse: «Só ficaram os elementos que

considerei bons, pois isto me é facultado pelo bom gosto e pela lei»

Quem salta no terceiro andar do Edifício Cineac.,•percebe, jbap à primeira
vista, que houve qualquer coisa nos estúdios da Radio Clupe^çio hsrasii, qvu:.
um hraco de muito bom gosto andou por ali, arrumando, enfeitando, tornando

'&&>'• 
wSÈÊm*t$È&- '¦ SkÍ^hw BB»'- * ¦ '^1^1 mmT ¦' mmrrr^^ :-;J8I BBBb^^^*-- '^^'-8^ " ^Ü FM

COM OS SEUS auxiliares diretos — Dias Gomes, Arnaldo Amaral e Paulo de
Oliveira — o escritor «doublé» de radialista examina o quadro da nova pro-

gramação da veterana A-3
Pâài 27*1 lly,. >-> 1A CENA MUDA 1 .S-:!-:").'!
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Rebeio não se desonrou de nenhum detalhetradicional emissora carioca.
na tarefa de dar novo aspecto à

«A REVOLUÇÃO QUE realizei na Rádio Clube foi com o objetivo de higienizar a veterana estação. Isto, graças a Deus, está sendo feito». Por isso mesmo, Marques
Rebelo (autor dessa declaração) dispensa a maior atenção a todos os departamentos da PRA-3, examinando-os com o carinho de um pai

Depois de fazer uma comparação mental, chega à conclusão de que o romat.-cista **double" de radialista está com a razão. Seus cigarros são deliciosos.
•

Quisemos saber, em seguida, se tinham base os boatos que correm sobre oatastamento do nosso entrevistado da direção da A-3.-- A passagem de um homem na vida já é breve — respondeu MarquesKebelo. — Há sujeitos que ocupam cargos que não podiam ocupar. Mas,sinceramente, acho que este não é o meu caso, pois até agora estou muitosatisfeito com a ressonância de meus cometimentos na A-3.Ele faz uma pausa, fita o repórter e pergunta:Mas, sabe qual C o meu maior desejo ?O repórter não sabia. Marques então informou:E' voltar pra minha casa, não mais sair de lá. Viver para os meuslivres e meus escritos. Este é o meu maior ideal.Sentiria muito, se deixasse a direção da A-3 ?Não. Não sentiria, pois isso não seria motivo para desespero Imaeinovpe.cí se o America se desesperasse tôda a vez que apanhasse de um olübepequeno. Ja teria acabado. L

O autor cie "Oscarina", "Marafa" e tantos outros "best-sellers" da literaturabrasileira não é, como a grande maioria dos diretores de estações de rádio,uma íigura difícil, que se encastela na secretária de seu gabinete, defendido
por um batalhão de contínuos e "boys". Êle, não. Êle vem ao encontro de
quem quer que seja sem subterfúgios, sem os indefectíveis pedidos oaradeixar o questionaria e vir apanhâ-ío depois. Êle fala com franqueza, mos-tra ndo todos os livros, relatórios, balancetes e tudo o mais sobre a Clube.Por isso, Marques Rebelo é um dirigente que deixa o jornalista à vontade,
já que se prontifica — e responde a todas as perguntas que lhe são feitas.

Assim, à nossa primeira indagação — "No cargo que desempenha atual-
escreveria novamente "A estrela sobe?" — a resposta veio prontamente"

e franciEscreveria, sim senhor, pois não vejo nada de mais nisso. Ademais, aheroína desse romance não é retrato de ninguém do nosso "broadcasting",
como afirmaram alguns. O erro é dos analfabetos, que pensam que me apro-
veit.oi de uma obra literária para atacar o rádio. Note-se, ainda, que em "A
estròla sobe" focalizo alguns aspectos da radiofonia de alguns anos atrás. A
de hoje em dia é muito pior.Marques>abre um parêntesis, oferece um cigarro ao repórter:Fume deste aqui. São fabricados por mim mesmo. São gostosos.O lepórter, não acreditando muito, acende o pito e tira algumas baforadas.

(Marques Rebelo, assim como o autor destas linhas, é "torcedor" do 4m*s.rica Futebol Clube). "c
•;> *ym

— Quais são os íesultados da verdadeira revolução que levou a cabo na
(Cont..í; na pág. 34)
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MARQUES REBELO, a verdade manda que se diga não é diretor de gabinete. Volta e meia ele deixa sua sala é sai a percorrer as dependências da Clube.mteirando-se de tudo quanto ocorre no prefixo que dirige. Nesta tarefa, êle gasta mais de 12 horas por dia
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CHACRINHA MUS
DISCOTECA DO CHACRINHA

U carnaval passou... e nós estamos de volta nos-
le cantinhò da "Cena Muda" para um noticiário qua-se que completo sobre os discos e suas novidades.

•
Linda Batista que gravou dez bonitas músicas pa-a o carnaval de í>2, oferece aos seus fãs dois mag-aificos sambas de Ari Barroso, um gravado o ano

passado na fábrica Continental, por Aurora Miran-
Ia, intitulado, "Risque".

0 samba "Ninguém me Ama", de Antônio Maria,
levou Nora Ney ao ponto culminante de sua carreira."Ninguém me Ama" definiu completamente a can-tora da Nacional como estréia de primeira grandeza.

Os programas mais engraçados do rádio, são indis-
cutlyelniente: as Paradas dc Sucessos, os Maiores daSemana, os Tormentos Musicais, as Escadas da Fa-
ma... Como são ridículos estes programas... malfeitos, mal organizados, e o pior ainda é que tentam
iludir a boa fé do público ouvinte. E' uma marme-
Iada desgraçada...

•
Já ouviram "Ninguém me Ama" pelo famoso trio

Marabá, dc São Paulo?... E' uma verdadeira mara-vilhã. Interpretação soberba do querido trio da fá-
brica dc discos Copacabana.

Hianto de Almeida anda aborrecido porque a Dal-
va não tem nodido cantar o seu samba que ela gra-vou.

"Sem Êle", é um baião de Humberto Teixeira queDalva de Oliveira gravou na Inglaterra com a Or-
questra do Maestro Roberto Inglês.

Dircinha Batista entrou em 53 com o pé direito...
E' sucesso e mais sucesso. "Alguém como tu" é um
samba maravilhoso do repertório da estrelíssima Dir-
cinha Batista.

Do repertório de Elisete Cardoso para a discoteca
do fã: "Caixa Postal", "Zero Zero", "As Palavras não
dizem tudo", "Dá-me tuas mãos", "Falsos beijos" e
o bonito "Canção de Amor".

Lúcio Alves gravou "Too Young", com palavras em
português de Bruno Gomes. O disco está notável.

Hélio Cnaves, exclusivo da Star, lembra de vez em
quando o saudoso Petra de Barros. O último disco
do cantor baiano merece ser ouvido e comprado.

Francisco Carlos gravou o tango "Aventureira".
Desculpe Chiquinho, não gostamos da gravação. Pre-
ferimos "Anjo da Noite".

PARA A SUA DISCOTECA
SÓ VOCÊ — Samba — Ademilde

Fonseca.

ÚLTIMA SERESTA — Samba — Neí-
son Gonçalves.

PERDÃO — Samba — Dóris Monteiro.

FALSOS. BEIJOS — Elisete Cardoso.

NINGUÉM ME AMA
Trio Marabá.

Samba

A VOZ DO VIOLÃO — Em ritmo de
Baião — Mário Genari Filho.

MARICOTA SAI DA CHUVA — Trio
Melodia e Trio Madríga!.

CABELOS BRANCOS — Samba —
Alcides Gerardi.

REVERSO — Samba — Lúcio Alves.

«u ,- ?.nit,° samba tl° repertório de Dóris Monteiro,1 erdao Para muito breve um disco completo deDoris Monteiro e Lúcio Alves, na Todamérica ouContinental Qual das duas lançará o casal ue nanio-rados do radio brasileiro? Sucesso artístico e comei'-fiai, garantidos. Não tenham dúvidas...

*

. Aro' (í Presente, o samba mais bonito do nrincipiode 5.5, é "Nem Eu", ue Dorival Cavmmi, gravação doautor e de Angela Maria, a criadora de "Não TenboVocê".
•

O Bento da Continental, continua trabalhando ar-dorosamente no suplemento de meio de ano da lábri-ca do Braguinha.
•

Manèzinho Araújo, um dos maiores nomes do rá-dio brasileiro, continua combatendo insistentemen-te os boleros, congas e rumbas.

*ala-se na ida de Rogéria, da PRE Neno para a fá-brica de discos Victor. ótima aquisição para a fá-brica do Ernesto. Tem muita gente de olho na Prin-cesi nha do Ráuio.
•

Ainda não saiu o primeiro disco de Dircinba naR.C.A. Victor. Estamos aguardando com todo o ca-rinho que a coisa requer...

"Canhotinho", um chorinho bem gostoso e essen-cialmente dançante, gravado em disco Odeon porSalvador Viola e seu conjunto.

Para os nossos leitores o último baião de Hum-
berto Teixeira, "Ajuda Teu Irmão", gravação de Car-
mélia Alves. O disco ainda não está à venda.

"Risque", de Ari Barroso, foi gravado o ano pas-sado por Aurora Miranda e agora pela nossa in-
comparável Linda Batista.

"Alguém como tu", de Jair Amorim, foi gravado
por Dircinha Batista e Dick Farney. /\s duas gra-vações estão excelentes.

A Star trabalha ativamente para lançamento do
seu novo suplemento que na palavra do senhor Vi-
tóriò Latari, está uma beleza. Vamos aguardar.

Os Irmãos Vitali deverão inaugurar no nrincipio
do mês de abril uma grande casa de discos bem no
coração da cidade.

•
Dora Lopes com orquestra de cordas, no samba"No baralho da vida , promete alcançar um bom

índice de popularidade. O Ramalho Neto, secretário
de Paulo Serrano, deposita muita fé nessa criação
da querida estrela da Sinter.

Paulo Medeiros, da "Última Hora", anda aborreci-
do com as várias "Paradas de Sucessos" que andam
espalhadas por ai. Realmente, o nosso amigo, tem
razão de sobras para tal aborrecimento.

Um disco que deve figurar na sua discoteca: "Fes-
ta Canora", fantasia de Humberto Teixeira e "Asa
Branca", com Jorge Goulart, grande orquestra e a
participação do Trio Madrigal e do Trio Melodia.

^W^jggjB|>j^y|i»F^,^S^^^^^^^^^^^^'^; j, ifa, -g ,y ^^^^^^V^júétfSS^^Kèi, '

Nora Ney está com a bola branca

o jovem e irriquieto Peterpan. Só assim o autor de' Última Inspiração" ficara quietinho para o restoda vida.

Cole e Carmen Costa já preparam unia música quedeverão gravar para os festejos juninos. Dizem que éuma segunda "Cachaça"...

OS SUCESSOS DO MOMENTO
«índia», Cascata e Inhana. — «Nem

Eu», samba por Dorival Gctymmi e Âgela
Maria. O samba é de autoria do Caym-
mi. —«Ninguém Me Ama», samba de
Antônio Maria, por Nora Ney e agora
pelo Trio Marabá de São Paulo. — «AI-
guém Como Tu», samba por Dircinha
Batista e Dick Farney. — «De Cigarro
em Cigarro», samba de Luís Bonfá, por
Nora Ney. Este é o número mais re-
cente de Nora, que continua com a bola
branca em grande estilo. Por ora não
temos nenhum Baião em evidência. Será
que os fabricantes de Baião estão ira-
cassando, ou será aue está cansando?
Outro samba que também promete uma
carreira brilhante é «Risque», de Ari
Barroso, gravação de Linda Batista. Por
ora, em matéria de sucesso, é só. Tem
muita coisa em segundo plano, que
está querendo aparecer, mas. . . os maio-
rais temos a impressão que são estes
mesmos descritos acima. Não acham...?

Emilinha Borba lançará ainda este ano nada me-
nos do que aez composições do seu querido cunhado,

NOTAS AOS PEDACINHOS
Emilinha e Black-out vão aparecer juntos numa gravação. — O Haroldo Eiras comenta que

«Minha Prece» é o maior sucesso do momento. . . e o Chico Carlos, parece que acredita —
Humberto Teixeira, logo após p lançamento de «Ajuda o Teu Irmão», embarcará para uma
estação de repouso em Mangaratiba. — Maiy Gonçalves e Bill Farr gravaram dois baiões
de primeira. Para o carnaval do ano que vem Marlene só gravará músicas de Zé e Zilda.
A Marlene ficou radiante com o sucesso do Parafuso... e da onda do Adelino Moreira em
torno do Quebra-Mar. . . Haroldo Lobo e Milton de Oliveira não gostaram do resultado do
concurso. Ivan de Alencar está preparando o seu repertório monstro para o mês que vem.
íair Amorim, porta-voz autorizado do: Continental, anuncia constantemente que o pagamento
naquela empresa ainda não saiu. São coisas da vida. Rogéria deverá gravar um samba de
Peterpan, ainda este ano. Mirabeau Pinheiro, um dos autores de «Cachaça», pretende estrear
como cantor na fábrica de discos Copacabana. Hianto de Almeida não larga o disco de-
baixo do braço.
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ADEUS PERNAMBUCO
(Toada)

De Hervê Cordovll «* Manèzlnho Araújo
— Gravação de Luís Gonzaga

ôi mano. a saudade »'• de matar
ôi mano. tô maluco pra voltar

Adeus Pernambuco
A saudade é de matar.
Adeus Pernambuco
Tú maluco prn voltar

Deixei lá na porta da minha ehoupana
Com os óios verni io
Com um beijo na boca* minha per-

[nambucana
Peguei meu cavalo
Toquei as isporas sem ioá pra (ras
Parti para longe
Pensando que nunca voltava Ia mais

Saudade que apertai que dói, que mal-
[trata

De uns óios vermeio
D > um beijo na hôca. de um h:á de

I prata.

Meu Deus se eu pudesse
Fa/.ê o que manda o meu coração
Voltava pra lá
Ou trazia pra cá
Todo o meu sertão.

A DAMA DE VERMELHO
(Valsa)

De Alcir Pires Vermelho e
Pedro Caetano

A dania de verm lho
Sob a mesma solidão
Que ontem o meu coração
Viveu, sõfrfeü, quase morreu,
No inferno da recordação,
No inferno de uma saudade.
Da noite de felicidade.
Noit.' que me enganou....
Depois, passou...
Sinto hoje perguntai'
Porque insisto em procurai'
A dama «pie me fêz vibrar
Esta dama quo eu amei,
Pele salão. . .
Num vestido dc tão viva côr,
Que no fim vestiu a minha vida
De dor.
Dança no ar a ilusão que eu sentia.
No teu beijo, «mulher-fantasia.. .->
Vai !
Some de mim,
Não me tortures assim.
Meu amor!
Fa/. a lua dormir
Manda o sol despertar
Deixa <¦ meu coração descansar.

MOLEQUE DÁ ItUA
(Canção)

lie Luís Iglésias e Vicente Celestino,
Gravação de Gildn Abreu

Rosto sujo. pés descalços.
Maltrapilho, vive a vida
Sem percalços e empecilhos
Passa fome, com reveses não so im-

[p'jrta
Que a miséria, muitas vezes, recon-'[torta.
Moleque da rua
Que espias a Lua
Do teto rachado
Do teu barracão.
Moleque da rua
Que vives brincando
Correndo, voando atrás da ilusão.
Moleque da rua
Ensina-mo a vida
Que vives na lida
Do teu padecer.
Moleque tia rua.
A vida que é tua.
Moleque me ensina a viver!

Quando passas com teu bando

Eu te fico contemplando, longamente.
Tão franzino, pequenino pechisbeque
Qual será o teu destino.
Meu moleque!...

MARIA DOLORES
(Paso-doble)

De P. Garcia e Caribe da Rocha —
Gravação de Carlos Augusto

Deus te deu toda a graça do céu
Maria Dolores
Em teus olhos há brasas ard n« -s,
Há raios de sol.
Eu te peco que ouça. morena
Dos meus amores
Meu cantar inspirado e com todo «sa-

[lero» espanhol.
Olé. olé
Teus passos são plunias ao vento
Teu corpo leve e ligeiro como um p.>n-

[samento
Me prende c domina.
Olé. olé
Teus lábios são rubros, brejeiros
Teu porte vibrante, altaneiro
E' um feiticeiro
M ¦ encanta e fascina.
Olé, olé
Cabelos tão negros, sodosos.
Desprendem perfume de flores,
Que me arrebata. Maria Dolores.
Olé, olé
Por isso a morena querida
Que vive nesta canção é Maria Dolor :
Do meu coração.

TEUS OLHOS CASTANHOS
(Canção)

Dr Bonfiglio de Oliveira «' Lamartine
Babo — Gravação de Orlando Silva

Teus olhos são dois astros pequeninos
Que brilham nos meus olhos p 'regrinos
Castanhos são os teus olhos cismíadores
Que até parecem dois amores
Tão cansadinhos de chorar... chorar
Teus olhos dos meus olhos são parem-

[tes
São tristes nossos olhos são dolentes

Se acaso os trocássemos uni dia
Talvez ninguém descobriria
Os olhos meus dentro dos teus

Se algum dia tu soúberes
Pela voz de outras mulheres
Que do amor só tive escolhos
E' porque talvez eu visse
Outros olhos com a meiguice
Do castanho dos teus olhos
MuP.o embora tu zombasses
Aumentando os meus abrolhos
Eu quisera por vingança
Ver teus olhos de criança
Na tristeza de outros olho3.

ONDE ESTAVA EU
(Samba)

De Nóbrega de Macedo e José Batista
— Gravação de Nelson Gonçalves

Onde estava eu
Que te deixei partir
Onde estava o Sol
Que te beijava de manhã
Onde estava Deus
Que abençoava o nosso amor
Onde estava a Lua
Nossa amiga nossa irmã
Nenhum de nós te prendeu
Nem a Lua nem o Sol
Nem Deus nem eu!

Eu estava cego
Quando o meu amor partiu
Hoje sinto a falta
Que ela me faz
O meu coração
Que não se definiu
Agora não me deixa
Um só minuto em paz
Nenhum a ti prendeu
Nem a Lua nem o Sol
Nem Deus nem eu.

BAIÃO DA EMILINHA
(Baião)

De Miguel Gustavo — Gravação d"
Emilinha Borba

E-m-i-1-i-n-h-a !...
Emilinha... Emilinha.

Pra acompanhar o que canta
Tem a alma na garganta
Tem no corpo um violão!...
E-m-id-i-n-h-a ! ...
Emilinha... .Emilinha... Emilinha,

Ela abala numa rumba
Samba bambo na macumba
No bolero o nu baião...
ia-la-la-ra. ..

Na Marinha sentou praça
Marinheira pela graça
Marujo dc coração!...

ALGUÉM COMO TU
(Samba-canção)

De Jair Amorim e José Maria do
Abreu — Gravação de Dircinha Batista

Alguém como tu,
Assim como tu.
Eu preciso encontrar
Alguém s mpre meu
De olhar como ò teu
Que me faca sonhar.
Amores, eu sei,
Na minha vida ou achei o perdi
Mas nunca ninguém desejei
Como desejo a ti.

Se tudo acabou,
Se o amor já passou,
Há de o senho ficar
Sozinha eu estarei
E alguém eu irei procurar
Eu sei que outro amor posso ter
E um novo romance viver.
Mas s"i que também.
Assim como tu,
Mais ninguém.

I*OU UM BESO
(Bolero)

De Ray Rex Gravação de Rui liei

Por un beso de tu boca
Me be sentido tan feliz
Que dos veces a Ia gloria
Yo he tenido junto a mi:
Tres suspiros como notas
De un romântico violin
Te dirán si no te enojas
Quatro voc.es mi sentir.

Cinco dulces emociones
otras cosas yo senti

Con ei beso de tu boca
Que en .sois dias consegui.
Siete noches que vivimos
Ocho letras de un «Te quiero»
Nueve veces florecieron

en dn-z dias te perdi...

REFLETE, AMOR
(Bolero)

Do Antônio Mestre e Lourival Faissal
— Gravação de Ester de Abreu

Não te lembras dos carinhos
Das venturas e anseios
Quando pra nós dois sozinhos
Era a vida devaneio.
Esqueceste os velhos beijos
Que trocamos a sonhar. ..
Todo amor que desejamos
Destruiste sem pensar.
Reflete, amor
Se o que desejas é rumo certo.
Reflete, amor
Pra que não sigas caminho incerto.
Pois num minuto só vais destruir
O que levei a vida a construir.
Se todo amor que me juravas é ter-

[minado
Eu com fervor te digo, amor:
Segue o teu fado
Eu ficarei a contemplar tua ventura
E sofrerei a resignar minha amargura.

Emilinha.

Favorita da Marinha
Do auditório a rainha
Tem nos lábios uma canção,
la-la-la-ra...

MORENINHA TENTAÇÃO
Baião de Sílvio de Araújo e Luiz Gon-

zagà, gravado por Luis Gonzaga
Há duas coisas, na vida,
Que me enche o coração:
O olhar dessa morena,
E dançar o meu baião. . .
Morena, tu me iludiste,
Me deixando tanta dô,
Morena, minha morena,
Moreninha, meu amô. . .
Ai, morena moreninha tropical,
Ai, morena, tua ausência me faz•-

[mal
Ai, morena, moreninha tentação,
Como é que eu vou viver, moreninha,
Sem amor e sem baião. . .

DIVÓRCIO
Samba de Lupiscínlo Rodrigues, gm-vado por João Dias

Não. não me culpe por crime alheio.
Me chame de mau ou de feio.
De tudo mais que quiser.
Só não me obrigue a ser condenado
A ter sempre o meu nome manchado
Pelo erro daquela mulher.
Sou na verdade com ela casado.
Isto não quer dizer ser culpado
Do erro que ela cometeu.
Pois ela, que foi embora
E como é que agora
Quem leva a culpa sou eu

Se a humanidade deixasse
Eu dessa mulher me vingar,
Talvez meu nome parasse
De tanto rolar.
Se a sociedade escutasse
O que diz meu coração,
Talvez se penalizasse,
Também me desse razão.
Se pelo menos deixasse
Eu novamente casar
Pra que feliz eu voltasse
A viver no meu lugar.
Mas tudo, tudo me ajuda,
A imitar a Jesus
Que por um erro de Judas
Morreu pregado na cruz.

• .
TU MENTIR

Bolero de Chciiia Dávila, gravado por
Pedro Vargas

Recuerda mi vida, que me juraste
[siempre

confíarme tus secretos, deeirme Ia
[verdad

y luego olvidaste aquellos juramentos
y se volvió tormento tu ingrata tal

[sédad
todavia ressuenan tus palabras
todavia escucho tu mentir
ei récuerdo se ha aferrado en mi

[mente
porque nunca jamais dudé de ti
todavia ressuenan tus palabras
todavia escucho tu mentir
ei récuerdo se lia aferrado en mi

[mente
porque nunca, nunca dudé de ti.
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ÚLTIMA SERESTA
(Samba-canção)

De Adelino Moreira e Sebastião
SanfAna — Canta, Nelson Gonçalves

Nesta última seresta
Tenho o coração em festa
Quando devia chorar

Sigo triste por deixar a boêmia
Porém cheio de alegria
Por ela me acompanhar.
Digo adeus as serenatas
Aos montes, rios, cascatas
E as noites de luar
Adeus, adeus minha gente
Uma canção diferente

Vai o boêmio cantar.
Adeus amigos leais
Que não deixaram jamais
Fazer-me qualquer traição
Vosso amigo vai partir
Mais vai feüz a sorrir
Com ela no coração !
Adeus, serestas de amor

Adeus boêmia cantor
Perdoa a ingratidão
Pois para o meu novo abrigo
Eu levo apenas comigo
Ela e o meu violão. . .

A MULHER E O AMIGO

Samba-canção de René Bittencourt
Francisco Alves, gravado por Déo

O meu mais sincero amigo
Tornou-se meu inimigo. . .
Depois, mais tarde, é que eu soube
Eu, a princípio, estranhei.
Que toda a culpa me coube. . .
Eu reconheço que errei.
E' que esse amigo queriaA mesma mulher que, um dia,
Uniu seu destino ao meu.
Nessa contenda de amor,
Eu é que fui vencedor. . .
O meu amigo perdeu.
Se ao menos eu encontrasse
Alguém que me aconselhasse
Eu não faria o que fiz. . .
Guardei com alma dorida,
Na biblioteca da vida,
Mais um romance infeliz.
Dizem que, toda a desgraça,
Como o prazer, também passa.A minha também passou. . .
E eu vivo feliz agora,
Pois a mulher foi embora
E o meu amigo voltou.
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"A princesa canta", Rádio Mayrink Vei-
.;a, quarta-feira, 21,30. — Foi com um pé
atrás e outro na frente que sintonizamos
a faixa da PRA-9 para ouvirmos este pro-
?;rama. Isto pelo simples motivo de que as
ludicões do gênero são sempre iguais, com
egendas chulas e declamadas por locuto-

res empostados. Entretanto, logo no inicio
da apresentação de "A princesa canta", as
nossas suspeitas se desvaneceram, graças
à originalidade do "script", muito bem de-
fendido por Matinhos e João Fernandes,
dois dos mais completos comediantes da
radiofonia guanabarina. Tirando grande
partido das melodias interpretadas por
Angela Maria, o autor do escrito (por que
não divulgaram o seu nome?) soube fazer
o ouvinte dar boas gargalhadas, criando
interessante contraste entre a parte falada
e a cantada. A interessante Ângela, a
primeira princesa do rádio, que canta como
poucas, visto que não procura imitar ne-
nhuma das vocalistas já consagradas pe-
los senfilistas, mostrou-se segura em todos
os números que interpretou, atingindo o
máximo em "Nem eu", delicioso samba-
canção de Dorival Caymmi, que parece ter
sido composto especialmente para êla. Os
locutores também estiveram à altura da
audição, já que atuaram com sobriedade e
correção. Cotação: muito bom.

"Incrível! Fantástico ! Extraordinário !",
Rádio Clube do Brasil, terça-feira, 21,30 —
Este é, sem dúvida, um dos mais interes-
santes e arrepiantes programas do "broad-
casting" carioca, em face do assunto que
explora. A escolha dos casos foi, como das
vezes anteriores, bem realizada. A apre-
sentação, entretanto, também como vem
acontecendo, deixou a desejar, pois Almi-
rante, que deve entender de rádio como
poucos, dada à sua longa atividade em o
nosso "broadeasting", poderia muito bem
tornar o "Incrível" mais radiofônico, au-
mentando-lhe, dessa forma, o interesse.
De qualquer forma, é uma audição que se
recomenda aos que desejam emoções for-
tes. Os radio-atores desincumbiram-se a
contento de sua missão, enquanto as pas-

A BELEZA
DOS SEIOS
Quando o busto fôr Insuficiente ou sem
firmeza, uae BÉL-HORMON n» 1; e quando
fôr ao contrário, demasiadamente volu-
mosos, use BÉL-HORMON n» 2. BÉL-
HORMON, à base de hormônios, ê um pre-
parado moderníssimo, eficiente, de aplica-
çSo local e resultados imediatos Adquira-o
uaa farmácias e drogarias ou pelo Correio.

BÉL-HORMON
Distribuidores para todo o

Brasil: Sociedade Far-
macêutica Quintino Fl-

t tM nheiro Ltda. — Bua da
Carioca, 83 —
Bio de Janeiro

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro
Ltda. — Queiram enviar-me pelo Roo™-
'-'Mso Postal um vidro de cBíL-HORMOW»
n« ....

NOMH •

RUA  K° •

CIDADM  BESTADO 

Fr^co i>*r* *<»<!<> •» Br»»H CrS 50.09

O. CORRÊA

sagens musicais foram apenas regulares.
Almirante, por sua vez, esteve firme como
narrador. Cotação: bom.

"Balança, mas não cai", Rádio Nacional,
sexta-feira, 20,35 — Caiu muito — esta é a
verdade insofismável — o nível humoríst.ico
desta audição que, pelo jeito em que vai,
perderá o belo cartaz que ostenta de o
mais ouvido programa da radiofonia cario-
ca. Isto porque o seu atual produtor (Pau-
lo Gracindo) já começou a abusar da por-nofonia, em face de não encontrar outros
recursos para arrancar risos dos sintoniza-
dores. Haja visto que, na apresentação
em tela, êle divulgou algumas piadas real-
mente cabeludas, dignas de serem contadas
em voz baixa nos piores botequins da cida-
de. Afora êsse fato realmente lamentável,
o moço Pelópidas insiste em apresentar ti-
pos como o do "caracol, caracol, caracol","D. Lambança" e o "prestação" do "foleado
óro", os quais são desenxabidos e pauliíl-
cam qualquer mortal. Os comediantes —
sem favor os melhores do rádio brasileiro
— conseguiram salvar o espetáculo da rui-
na total, graças ao seu talento interpre-
tativo. Cotação: regular.

"Hora da saudade", Rádio Tamoio, quin-
ta-feira, às 18,30 — Este programa, um dos
mais tradicionais do rádio brasileiro e, por
issom esmo, um dos mais ouvidos, está in.-
felizmente, caindo de nível, pois, de uns
tempos a esta parte, vem repetindo em de-
masia os mesmos números musicais apre-
sentando quadrinhas chulas, descabidas de
qualquer mérito. Salva-se, apenas, a atua-
ção de Júlio Louzada que se mantém sò-
brio e correto como antigamente. Cotação:
regular.

Vocês naturalmente conhecem o Martin
Francisco, aquele rádio-ator da Tupi, en-
graçado como poucos e auxiliar infafcigá-
vel do Paulo de Grammont. Pois bem, êle
contraiu núpeias sábado passado, com um
brotinho da ponta da orelha. Apesar do
pequenino Martin não ter convidado Tia
Laura, não posso deixar de mandar-lhe
meus parabéns e votos de felicidade.

E por falar em casamento: Fernanda
Montenegro, aquele gracioso palminho de
cara da Televisão Tupi vai casar-se com o
ator Fernando Villar. Farão um belíssimo
par, não há dúvida.

•
Alguém perguntou a Tia Laura se o Fer-

nando Borel continuava de amores com a
Marilú, aquela lourinha engraçadinha que
durante muito tempo emprestou o seu con-
curso a diversas emissoras cariocas. Não.
O romance entre eles dois não passou de
fogo de palha.

•
Tia Laura soube que o Hamilton Pache-

co está se preparando para receber a visita
da cegonha. Disseram-me, também, que
êle torce para que a ave pernalta traga-lrie
um robusto menino, para acompanhar as"Aventuras do Capitão Atlas" e vibrar com
o "Quatí"...

TIA LAURA
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A REVOLUÇÃO MARQUES REBELO... ". L
(Cont. tias págs. 27 e 28)

Marcntés Rebelo pensou um pouco e respondeu com ^táforas: L ; 
^Na minha opinião, quando um pintor pinta um quadro, o preciso i>m

tá-lo. Sober vendê-lo é outro problema. .„..,. .¦Il,inl,, Hnrfl». nuaE sobre a mudança do nome da PRA-3 para "Radio ultima lloia qiu.
ó que há nesse sentido __'¦_._¦¦•__. m.-.í» rw-f.n rpsolvido nada emPor enquanto, o qúe há 6 muita laia.ao. Nao licou ícsomuo
definitivo. Mas há possibilidade da troca ide nomes. entrevista" as

Depois, chegamos ao Ponto.^c, 'SS^UsSÃaS Wdi
criticas que estavam sendo feitas ¦ a atuação uo ''"r™;' ,.' ,,., Holanda Fizemos
gente máximo da "pioneira do ar" pelo confrade Nestoi de Holanda.
à pergunta :

Que acha dessas críticas ?

^-V<_ifandoeSeli>Sescrevia livros, dava pouca importância ao que escreviam
sôbie eles Agora me diga se um hlgiehista fizer uma campanha paia
Icabar com a Seira, eu poderei escrever contra, êle? 

^ 
disso, posso

„„,. lvl,rf, ,vu-i fnlnr e fazer o bem; para falar e fazei o mai, nao .
Maruics ,'_ outra pausa Estuda .o efeito de suas declarações e acrescenta:

4! na íu e não oreciso do rádio. Minha literatura e minha
fábrica? queíffi dão o suficiente para viver bem o resto da vida sem maiores

preocupações, estão i bandonàdas.

A palestra é interrompida por um solicito continuo que traz um cafezinho
fumegante: Marques, democraticamente, pergunta-lhe:

 Como é ? Você já foi ao dentista hoje ?
ü contínuo informa oue irá mais tarde.

DAQUI, DALI...
(Cont. da pág. 21,»

<) continuo num iii.i ihív ji ii mcn.T "" ¦•^•'
 Uma de minhas primeiras providências logo assim que assumi o ienv

í,í x u'serviço de assistência dentária para todos os funciona-
rios, sem distinção, bem como botei à disposição dos artistas um otorinola-
rhvoíotrista e um médico de clínica geral.

^nofsa palestra toma outro rumo. Quisemos saber, então, das futuras no-
Vidáde. que seriam apresentadas pela veterana PRA-á.

Marques Rebelo — que pode ser apontado com inteira justiça como o
Bernard Sliaw brasileiro — não se faz de rogado :

-Tome nota* dentro de algumas semanas, apresentaremos uma tempo-
rada com o cantor de boleros Cbito Galindo. Estamos estudando, igual-
mente T possibilidade de trazer à Rádio Clube um cantor francês e um
arhpricano. fiem disso, estamos em negociações comxDiçk Parney, sem
cl"\'icí.i mil excelente intérprete de músicas populares brasileiras.

Depois êle acrescei ita ,¦'¦¦¦_'¦'. ,_Afora tudo isso, bá um fato que muita gente desconhece : estou de
posse de uma lista de elementos de prestígio no radio carioca que estão inte-
ressados ern ingressar na PRA-3 ! •k

Qual é a sua opinião sobre o rádio carioca 1 '
Considero muito precária a condição do rádio brasileiro em geral, isto

principalmente, devido ao baixo nível cultural. Portanto, devemos cooper:
mr c ovar esse nível, pois, como devem saber todos, é do espirito da ei
emeo íádio seja um instrumento de cultura. Além disso acho que Ia
ennssoras de mais, algumas das quais lutam com inúmeras dificuldades para
sobreviver. ... „ .."et:, «atisfeito < om seus auxiliares __

•- k. ou muito feíl? com todos eles, sabe_?tQuem eu.fchei.quenac» pres-
tnn hf,tPi r>ara fora, pois a lei e o bom gosto me facultam tomai essa me
aída' Faço Questão> àv frisar, porém, que encontrei no Dias Gomes un, ele-

.f__l_í__tâ^^Sá^^nqSrS^B inaugurado o transmissor ce

ondas curtas da Clube máximo, estaremos irradiando para todo o

Br"alil°eSo s° jt ertamS'de&* i^sse ^lo mais moderno aparelhamento toenteo

para isso — concluiu o escritor "double" de radialista.

í_H__i
• • • (Cont. das págs. 25 e 2d)

tuar durante 10 sim,, consecutivos, firmando-se e aperfeiçoando
NORMA GER.ALD
-'iíSS "!, 

!M£S3> 1S= sua poíuíarü,ioe aumenta.

A OPERETA _
Mas foi na operei que Norma Geraldi teve a verdadeira consagração, ao-

para formar o tipo ideal para as brejeiras operetas de Lehai, btrauss e
CaInFxcursiona 

com Pedro Celestino por todo o Brasil. Vai até a Venezuela

_S_f _S3S_ s"a ^^^^p^g^^WÊ^-
pesa dos Dólares", "Paganini", "A Viuva Alegre , Sonho de valsa , etc.

CINEMA
Enquanto apresentava-se tanto na comédia como na °P«eta, Nqrma^teig

v'.riis oportunidades em fazer cinema. Nao obteve, e vei dade, gianae rc

peU^sSr S líío deixa de ser um fato bem 
^eressante.jmjuajgrreiraartística. Atuou em "O Simpático Jeremias'V aç^,,la^deTn^^g||t^uniox e

no fcCmpre relembrado 'Favela dos Meus Amores', com Jaime Costa.

DECLINA A OPERETA
O gênero opereta começa a perder a preferência popular, infelizmente^

Norma Geraldi faz uma última excursão com Pedro Celestino em 1947.pelo
norte do país Em 1948 larga em definitivo este gênero e volta a cantai,
por poui-c,1 

"empo.aliás, 
na Rádio Guanabara. Há um vácuo em sua vida

artística até 10ã0 quando... ,„,._¦__.RÁDIO-ATRIZ
Ingressa no elenco râdio-teatral da Nacional, em que atua ate hoje.

Apesar das riostalgias que sente dos tempos em que cantava (esta sempre
solêvjando uma música qualquer), sente-se, apesar de tudo, bastante satis-
feita com a sua nova carreira. Interpreta com rara personalidade todos os
papéis a ela confiados nas seriadas e peças completas da E-S, mas pretere as

W^è^^^^^arÜB o papel de "Ivone",, mulher intratável e "snob",

na novela de Mário Brasini, "Gente de Bem". Não nos esquecendo suas atua-
Coes em "Rádio-Magazine", atração apresentada no programa César de Aleiv
enr _ em outros programas e peças radiofônicas. _,"¦'"'"._. -,

Anpsír d relativamente nova neste "metier". Norma Geraldi, a que a
meuS qtfe sonhava ser freira, vem aumentando dia a dia o seu prestigio
c o número dc fãs. *ass*ass9a2^1

HOLLYWOOD.. (Cont. da pág. 13)
„pr*fín dc "Veneno", feito pelo cinema francês com Charles Boyer c Michele Mor-
dan.O produtor AièxàndJr Peal anunciou qae, se Ingrid aceitar sua proposta,
o galã do filme será Richard Conte.

Vnln se com insistência na volta dc Sonja Henie ao cinema, o que parece bom
tala-se tom ins im ll" . avanço da terccira-dhnensãò, pois o novo sistema

1SS-Í Va^aníe $$£°p£$$.. Sonja acaba dc estrear o seu "Ice Revue o.

1953" no Shrine Auditorium de Los Angeles.

O antigo contra-regra Mário Duarte foi nomeado assistente dc
"broadcasting" da Rádio Clube

O animador e rádio-ator José Viana renovou contrato com a
Rádio Tamoio.

Faia-se aue a Rádio Mauá instalará uma sucursal cm São Pau-
lo Também a Rádio Eldorado anuncia para breve o micio das
atividades de sua congênere bandeirante.

A Rádio Clube anuncia para breve a volta de "Convite ao De-
bate", programa de Walter Luiz.

Ângela Maria renovou contrato com a Mayrink Veiga. Sala-
rio: 15 mil cruzeiros mensais.

MiPtiel Curi eficiente publicista da Rádio Nacional e secreta-
rio da Asso"iacàÍ Brasileira de Cronistas Radiofônicos, entrou
em gozo de férias.

aos problemas que afligem o nosso po-
vo. A verdade é esta, e a experiência
rc.y i gora minhas palavras. Por naus
engraçada (pie seja a piada, o (pie vale
é a sátira que a acompanha. Outro
programai em que colaboro ao lado
de todos os produtores da G-3, será
"Maria Fumaça", audições que marca-
rãò época em nosso rádio, ftsles dois
programas foram estreados quinta-iei-
ra, dia 5 do corrente, o primeiro as
20.30 horas, e o segundo às 21.30 ho-
ras. Também redigirei um quadro co-
mico para a "Seqüência G-3, o "Joao
Sem Teto", em que abordarei o eterno
problema de habitações. E, finalmente,
virarei jornalista. Escreverei unia ero-
nica diária em um dos jornais "asso-
ciados". Eis minhas atividades para
estes próximos meses. Outras novida-
des virão com o tempo...

DELÍRIO DE AMOR
(Cont. da pág. 17)

da carta. Os nobres se retiram confu-
sos mas quase acreditando que Dona
Joana está louca, mas um novo acon-
tecimento aumenta a duvida: ela cies-
cobre que Aldara 6 a autora da carta.
A moura saca de um punhal e avança
para assasinar a rainha, esta grita pe-
dindo socorro. Ao chegarem os nobres
é Aldara (piem acusa a rainha de lei
ameaçado matá-la. Ali mesmo o rei se
faz éco dessas declarações e assegura
aos nobres que Dona Joana esta louca.
Burgos, na catedral, se reúnem então
as cortes e o rei torna a declarar a lou-
cura da rainha e, quando De Vere acre-
dita ter triunfado a sua intriga, o ai-
mirante replica as palavras do monar-
ca contando toda a verdade dos fatos.

Don Alvar havia conseguido rompe*-. NOTICIAS E. .
a guarda de ferro que retinha a rainha
em seus aposentos c consegue po-la a
par de tudo quanto se trama contra
ela. A rainha resolve ir à catedral e
acusar os seus inimigos de prevarica-
ção, entregando como prova da mfi-
dclidâde do marido a carta de Aldara.
Porém quando o almirante vai lê-la
em voz alta perante a augusta assem-
bléia, nada se encontra escrito no pa-
pel (De Vere trocara a carta por um
papel em branco), o que fêz crer na
alienação mental de Dona Joana. O
rei que nesse dia jogara a pelota, ha-
via suado muito e ingerindo quanti-
dade grande de liquido gelado, cai
doente. Mas De Vere consegue que ele
firme uma proclamação que anuncia
que êle é o rei de Castela e De Vere o
presidente do Conselho. Ao sair triun-
fante De Vere se encontra com Don
Alvar que o enfrenta num duelo ter-
rivel. Quando Don Alvar vai ser atra-
vessado pela espada do pérfido De
Vere, Aldara surge e atira uma adaga
mantandó o presidente do Conselho. O
rei morre e a rainha, descansando de
dia e viajando de noite não se separa
do cadáver do homem que fê-la lou-
ca. Em vão as igrejas repicam os sinos
pedindo o cadáver do rei. A rainha
nega-se a entregar o seu estranho con-
sorte: "Se vivo conseguiram separar-
me dele, morto êle é só meu".

(Cont. da pág. 10)

Revolta no seio da classe de ope-
radores -cinematográficos. Eles piei-
terão GO por cento de aumento. Eles
percebem salários irrisórios e sofrem
perseguições.

A Prefeitura Municipal de São
Paulo determinou a interdição ime-
diata do cinema"Monumento", lio
Ipiranga. Quando será que a do Rio
de Janeiro irá interditar o Rex, Amé-
rica e outros ?

•
I. Rosemberg pretende ainda este

ano produzir mais 20 curtas metrá-
gens, consagrados à vida e aspectos
do Brasil.

•
O Clube de Cinema do Rio de Ja-

neiro fará ainda este mês a seleção
dos "melhores de 1952". A luta re-
nhida entre René Clair e George Ste-
ves está acusando sensação entre os
cineclubistas.

MAX NUNES SAIU DA...
(Cont. da pág. 23)

— Tenho um em que deposito grandes
íspéranças, trata-se de "Uma pulga na
caiu isola". Como você sabe, não há
nada que mais apoquente alguém do
que uma pulga. Como esta deveria ser
localizada em algum lugar, coloquei-a
na camisola. Que tal a idéia? Este pro-
grama será de sátiras, críticas alusivas

<u.Ê. f.w.

QUEDA DOS CÂBEOS
Cal vicie precoce^

ALEXANDREBELEZA!,v«!S.0Rfl INSUPERÁVEL
CABELOS, m; v • ,na cinqüenta anos

COMO APRENDER A DANÇAR

' _K
f A N O O
IWINO

BOIERO
BAIÃO
RUMBA

CONOA
VALSA
MARCHA
SAMBA
FOX-TROT
SAMBA LISO

A uv_L

ü^p^Z^^
A venda também nas Livrarias do Rio •»

Música de São Paulo.

4* EDIÇÃO AMPLIADA

Com a nova dança, «Baião», Samba lia.p, e
os últimos passos de Bolero, Rumba, Swing,
contendo 120 gráficos, 830 passos, facilxtan-
do as senhoritas e cavalheiros a aprenderem
em suas próprias casas em 10 dias apenas, no
princípio sem companheiro ou companheira.
Método de ritmos modernos pelo prof. Gmo
Fornaciari, Diretor e Prof. do «CURSO PRA-
TICO DE DANÇAS RITZ». Aulas partícula-
res, rua da Liberdade, 120 — Prego Cr$ 4íj,00
— Pedidos pelo reembolso postal — com o
autor — Caixa Postal, 64? — São Paulo.

livrarias e Casas d«
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MAIS DE Cr.$200
de prêmios

Televisão, geladeiras, bicicletas motorizadas,

patins, terreno, enceradeiras, serviço de caíé,

máquina de escrever, liquidiíicador, máqui-

na de costura e muitas outras coisas úteis.

Conheça o Brasil. Colecione lindas gra-

vuras coloridas de valor histórico e

geográfico com ótimo texto educativo.

no Álbum Revista da Semana
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